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AS NOSSAS GENTES E LUGARES

DESPORTO

O Município de Odemira pretende contri-
buir para a execução dos 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável da Agenda 
2030 da ONU. Os ODS estão distribuídos 
em 5 princípios: Pessoas, Planeta, Paz, 
Parcerias e Prosperidade. Seguindo o lema 
“Pensar Global, Agir Local”, o Município de 
Odemira está a promover a sensibilização 
e comunicação dos ODS às estruturas mu-
nicipais e atores locais, assim como, a rea-
lizar o enquadramento das políticas públi-
cas municipais aos ODS. 

O empenho nos ODS a nível local, permiti-
rá conhecer e promover o contributo do 
Concelho de Odemira para o desenvolvi-
mento sustentável do nosso território e do 
Planeta.

A Agenda 2030 enquadra-se na missão do 
Município de Odemira, de promoção do 
bem-estar para todas e todos. A imple-
mentação dos ODS no território é um de-
ver, uma responsabilidade e uma ambição. 
Neste âmbito, Odemira aderiu à Platafor-
ma ODSLocal, foi criada uma Carta de 
Compromisso e Constituída uma Equipa 
Multidisciplinar. Consulte mais informação 
no nosso site em: 
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É raro encontrar em Portugal quem não sinta a necessidade de gozar 
férias fora da sua área de residência. Ano após ano, Odemira tem vin-
do a capacitar as suas paisagens naturais, a sua gastronomia, as suas 
gentes, os seus saberes e as artes performativas no sentido de se 
estabelecer como um local de referência no turismo em Portugal. 

Para aqueles que nos visitam, mas sobretudo para os nossos muníci-
pes, temos vindo a trabalhar com o propósito de otimizar, tanto quan-
to possível, o conforto e a segurança nas nossas praias. Nesta época 
balnear, como resposta à procura que vínhamos a assistir nos últimos 
anos, sentimos a necessidade de alargar e antecipar a época balnear. 
Nesse sentido, as nossas 12 praias oficiais encontram-se vigiadas e a 
encantar quem as frequenta desde o primeiro dia de junho. De lamen-
tar a perda da bandeira azul na Zambujeira do Mar que, asseguro, 
tudo faremos para recuperar o mais rápido possível. É de facto a nos-
sa “pedra no sapato” num ano em que as distinções atribuídas aos 
nossos areais justificam em pleno o epíteto de “as melhores praias de 
Portugal!” e nele está, também, a Zambujeira do Mar.

Apesar de tudo, o alvoroço típico do verão no nosso concelho está 
longe de se esgotar na oferta balnear. Por todo o território, as festas 
populares têm levado animação às vilas e aldeias, criando oportunida-
des de negócio para os nossos empresários e espicaçando o espírito 
associativo, dos mais jovens aos mais velhos, contribuindo de forma 
indelével para o fortalecimento das nossas comunidades. 

Numa altura em que já estamos empenhados na preparação da FACE-
CO, um certame de excelência para a valorização daquilo que melhor 
se faz no concelho, não posso deixar de registar com apreço e agra-
decer às nossas equipas que conduziram mais uma edição de sucesso 
da FEITUR. Restam poucas dúvidas de que Vila Nova de Milfontes é o 
ex-líbris turístico da costa alentejana e a feira dedicada ao turismo faz 
mais sentido a cada ano que passa, mesmo que a tenhamos que re-
pensar num futuro próximo. 

Já neste mês de julho, Vila Nova de Milfontes será também o pano de 
fundo (e que pano de fundo!) para a nova temporada de verão de Mo-
rangos Com Açúcar. Depois das gravações de Morangos com Açúcar 
– O Filme, na Zambujeira do Mar, em 2012, a série juvenil de sucesso 
e o município voltaram a unir esforços para promover uma região 
com tanto para oferecer a quem a visita e a quem por cá vive. 

Mas é também num forte ecossistema cultural que assenta a diversi-
dade e a oferta lúdica deste concelho. A tradição de celebrar o 25 de 
Abril em Odemira evoluiu para o “Festival da Justiça e Liberdade” e 
trouxe à vila momentos de debate e reflexão, mas também vários 
músicos e espetáculos. Permitam-me destacar o maravilhoso concer-

to da Banda Filarmónica de Odemira no encerramento do festival, um 
momento marcante que jamais esquecerei.

Integrado no “Fórum Artes e Ofícios 2024: Transmitir o Fazer”, a mú-
sica e a tradição também estiveram presentes em São Martinho das 
Amoreiras. Num investimento de cerca de 288 mil euros, com finan-
ciamento do Alentejo 2020, foi inaugurado o Centro de Valorização da 
Viola Campaniça e Cante de Improviso (CVVCCI), um espaço pensado 
para a promoção e valorização da nossa cultura local. Da viola cam-
paniça para a guitarra portuguesa, Mariana Martins é a figura d’ “As 
Nossas Gentes e Lugares” desta edição, porque é, efetivamente, um 
excelente exemplo da perseverança que caracteriza as nossas gentes. 
A Mariana foi a primeira mulher do mundo licenciada em Guitarra Por-
tuguesa, foi já merecedora da Medalha Municipal de Mérito e é uma 
jovem cheia de sonhos e coisas maravilhosas para dar a Odemira e ao 
mundo. 

As gentes, os lugares e as tradições são o coração de um património 
vasto e é também responsabilidade deste executivo olhar para o futu-
ro com essa herança bem presente. A Incubadora de Empresas da 
Moagem de Sabóia reflete exatamente essa visão. A requalificação e 
transformação de um espaço devoluto num projeto pensado para 
empreendedores e alinhado com os desafios do mundo atual. 

Nas últimas semanas também recebemos a garantia do início da em-
preitada de requalificação da Zambujeira do Mar, um passo determi-
nante para a valorização de um local emblemático do turismo na cos-
ta alentejana. Além desta requalificação urbana importa assinalar a 
fase de adjudicação da requalificação urbana de São Teotónio e que 
continuamos empenhados naquela que é uma missão deste executivo 
desde o primeiro dia de mandato: encontrar soluções acessíveis de 
habitação para os jovens no nosso concelho que aqui querem cons-
truir a sua vida. Nesse âmbito, ao abrigo do PRR, assinamos um con-
trato com o governo, no valor de 811.103,17€, para a aquisição de 
seis fogos e renovação de outros quatro! 

No inverno ou no verão, a trabalhar ou a desfrutar, Odemira é o sítio 
certo para se viver!

O Presidente da Câmara Municipal,

Hélder Guerreiro, Eng.

EDITORIAL

VIVER EM ODEMIRA, 
TER VERÃO EM CASA!
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Regenerar, Reinventar e Revelar foram as palavras chave da Se-
mana da Reabilitação Urbana, que decorreu entre 17 e 24 de 
maio, no âmbito do Odemira Reabilita – Programa de Incentivos à 
Reabilitação Urbana, numa iniciativa do Município para destacar a 
importância da qualificação arquitetónica e urbanística do territó-
rio, que incluiu a apresentação de projetos estruturantes para o 
concelho, debates e exposições.

Para Pedro Rebelo Ramos, vereador da Câmara Municipal respon-
sável pelas áreas do Planeamento e Ordenamento do Território e 
Reabilitação Urbana, “Com o apoio determinante da Ordem dos 
Arquitetos – Secção Regional do Alentejo, este evento permitiu 
uma ampla discussão sobre as várias escalas de intervenção, na-
quilo que são os processos de regeneração de um território que 
se pretende inclusivo e onde todos caibam. Foi um importante im-
pulso na criação de um ecossistema em torno da arquitetura e do 

território de Odemira enquanto referência de discussão e criação 
nesta importante disciplina.”

Com o mote REGENERAR, o colóquio Odemira Reabilita foi o espa-
ço para a apresentação de projetos de reabilitação urbana no con-
celho, como o Projeto de Requalificação do Núcleo Antigo de São 
Teotónio e Parque Ribeirinho (pela equipa projetista da INPLENI-
TUS), as Operações de Reabilitação Urbana de Odemira e São Teo-
tónio (equipa projetista TERRAFORMA), o debate sobre o tema “A 
rua como produção de sociedade” (com a participação dos  arqui-
tetos Vitor Matos, da INPLENITUS, Pedro Rebelo Ramos, Vereador 
da Câmara Municipal de Odemira, do engenheiro do território, 
João Belard Correia, da TERRAFORMA,  e do geógrafo Davide Al-
pestana).

Com o desígnio de REINVENTAR, foram apresentados os projetos 

>> Gestão Autárquica <<

REABILITAÇÃO URBANA EM 
REFLEXÃO E INVESTIMENTO 



da “Moagem de Sabóia” (da autoria de José Adrião Arquitetos) e 
“Olaria Municipal de Odemira” (autoria de ARDE Arquitetura + De-
sign). A iniciativa incluiu o debate “Memória e Reinvenção”, com a 
participação dos arquitetos José Adrião, Pedro de Oliveira, Inês 
Regato e Daniel Pinho, com moderação de Cláudia Gaspar, Presi-
dente da Ordem dos Arquitetos – Secção Regional do Alentejo.  

REVELAR foi a palavra de ordem para a cerimónia de entrega do 
Prémio de Reabilitação Urbana do Município de Odemira (PRUMO) 
e para a exposição Odemira Reabilita 2024, patente no Espaço 
CRIAR,  que integrou a apresentação dos projetos candidatos ao 
PRUMO, a exposição do Prémio de Arquitetura do Alentejo da Or-
dem dos Arquitetos – Secção Regional do Alentejo e apresentação 
dos projetos da “Olaria Municipal de Odemira” (da autoria ARDE 
Arquitetura + Design), do Cedi SW – Centro Empresarial Desenvol-
vimento e Incubação do SW (autoria VMSA Arquitetos). O progra-
ma integrou a exposição “Moagem de Sabóia” da autoria de José 
Adrião Arquitetos, no contexto da inauguração da Incubadora de 
Empresas. 

A 2.ª edição do Prémio de Reabilitação Urbana do Municí-
pio de Odemira (PRUMO), promovido no âmbito do Pro-
grama Odemira Reabilita – Programa de Incentivos à Rea-
bilitação do Património Edificado, distinguiu o Projeto de 
Arquitetura do Monte West Coast, de autoria de PLCO Ar-
quitetos. Este prémio, de carácter bianual, conta com o 
apoio da Secção Regional do Alentejo da Ordem dos Arqui-
tetos e pretende distinguir obras na área de reabilitação 
urbana, que representem um exemplo de qualidade arqui-
tetónica e contribuam para a valorização do património 
edificado do concelho de Odemira.

O prémio foi atribuído à Casa Gaiola, unidade do Turismo 
em Espaço Rural Monte West Coast, de PLCO Arquitetos, 
que recebeu o valor de 5.000,00€. O projeto contemplou 
a reconstrução de um edifício em ruína, inserido num con-
junto de construções dispersas em torno do vale da Ribei-
ra de Seixe, também elas reabilitadas sob projeto do ar-
quiteto.

O júri da 2ª edição do PRUMO foi constituído pelos arquite-
tos Pedro Rebelo Ramos (Vereador da Câmara Municipal 
de Odemira), Sofia Aleixo (indicada pela Ordem dos Arqui-
tetos - Secção Regional do Alentejo) e João Mendes Ribei-
ro (convidado pela Câmara Municipal). O júri decidiu atri-
buir uma Menção Honrosa ao Projeto de Arquitetura da 
Casa de Campo em Torquines de Cima, de autoria da Arq.ª 
Inês Regato, que recebeu o valor de 1.500,00€.

MONTE WEST COAST 
VENCE PRÉMIO DE 

REABILITAÇÃO URBANA 
DE ODEMIRA
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>> Gestão Autárquica <<

A habitação é uma prioridade de intervenção do Município de Ode-
mira, com o objetivo de aumentar as respostas locais e garantir o 
acesso a toda a população. No âmbito da Estratégia Local de Habi-
tação, o Município de Odemira tem vindo a dar continuidade à atri-
buição de fogos municipais ao abrigo do 1.º Direito, em regime de 
arrendamento apoiado e através de Arrendamento Acessível. 
Desde o início do atual mandato já foram atribuídas mais de 20  
casas, o que representa até junho deste ano um total de 51 pes-
soas apoiadas. 

Nos meses de maio e junho foram atribuídas seis habitações ao 
abrigo do 1º direito a famílias de São Teotónio (para um agregado 
de 4 pessoas), Colos (1 habitante), em Sabóia (agregado de 3 pes-
soas), Relíquias (para um agregado de 2 pessoas) e Odemira (para 
2 famílias de 4 pessoas). Em processo de atribuição de habitações 
estão outras três moradias T2 em Odemira e São Teotónio, duas 
moradias T2 e T1 em Colos, um apartamento T3 e uma moradia 
T1 em Relíquias.

Na reabilitação de imóveis municipais que serão destinados a habi-
tação, foi recentemente terminada a empreitada de reabilitação 
de cinco antigas moradias de função do ICNF e já está a decorrer a 
empreitada das quatro antigas casas de função da CP em Amorei-
ras-Gare e do prédio de quatro apartamentos localizado da Rua 5 
de Outubro, em Odemira.

Odemira contratualiza 811 mil euros de apoio do PRR para 
habitação 

O Presidente da Câmara Municipal de Odemira, Hélder Guerreiro, 
assinou contrato com o Governo para aquisição e reabilitação de 
imóveis, no âmbito do programa “Construir Portugal: Nova Estra-
tégia para a Habitação”, no valor de 811 mil euros. 

O contrato estabelecido pelo Município de Odemira, no valor de 
811.103,17€, prevê 689.074,87€ para aquisição de seis fogos e 
122.028,30€ para reabilitação de quatro fogos, investimentos já 
concretizados no âmbito da Estratégia Local de Habitação. Os seis 
fogos adquiridos localizam-se nas Freguesias de Boavista dos Pi-
nheiros (1), Colos (2), Santa Clara-a-Velha (1), São Salvador e 
Santa Maria (1) e Sabóia (1). Os quatro fogos que integram a can-
didatura de reabilitação estão localizados no centro da vila de 
Odemira, na freguesia de São Salvador e Santa Maria. 

Odemira esteve a par de outros autarcas de Municípios do Alente-
jo e Ribatejo, que assinaram contratos para financiamento ao abri-
go do Plano de Recuperação e Resiliência (PRR), destinados à 
construção de 655 fogos. A cerimónia decorreu na Comissão de 
Coordenação e Desenvolvimento Regional do Alentejo (CCDR Alen-
tejo), em Évora, no dia 11 de junho, com a presença do Ministro 
Adjunto e da Coesão Territorial, Manuel Castro Almeida, e do Mi-
nistro das Infraestruturas e Habitação, Miguel Pinto Luz.

ATRIBUIÇÃO DE CASAS A FAMÍLIAS NO ÂMBITO DA 
ESTRATÉGIA LOCAL DE HABITAÇÃO
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A Incubadora de Empresas da Moagem de Sabóia já abriu portas 
ao empreendedorismo e à iniciativa empresarial no concelho. A 
nova infraestrutura está localizada num dos espaços da antiga 
Moagem de Sabóia, num investimento municipal na ordem dos 
900 mil euros que contou com financiamento comunitário, atra-
vés do programa operacional Alentejo 2020.

A Incubadora é uma iniciativa direcionada para a fixação de jovens 
empreendedores e empresas no território, que proporciona não 
só o espaço físico para a criação e inovação, através da disponibili-
zação de vários gabinetes, salas de reunião e 20 espaços de co-
working, mas também o acesso a serviços de apoio técnico, men-
toria, consultoria e formação.

Para o Presidente da Câmara Municipal, Hélder Guerreiro, este é 
“um novo equipamento que significa mudança”, sem esquecer que 
“o mais importante são as pessoas e as equipas, pois não é sufi-
ciente a visão, o investimento e o espaço, é importante apostar 
nas pessoas que o vão viver e utilizar”.

“A incubadora de empresas é uma das peças de um espaço mais 
amplo, que se pretende revitalizar e dinamizar, a Moagem de Sa-
bóia”, afirmou o autarca, que sublinhou “este novo espaço veio 
concretizar uma ação que será a base e o pilar de desenvolvimen-
to do território do interior, um espaço base para uma intervenção 
de fundo nesta zona.” Este é o primeiro edifício recuperado, de um 
amplo conjunto, seguindo-se outros investimentos como o Centro 
de Interpretação do Medronho.  

A cerimónia de inauguração da nova incubadora de empresas de-
correu no dia 17 de maio, num dos edifícios da antiga Moagem de 
Sabóia, que começa agora a ganhar nova vida. Um dia importante 
para Sabóia e para o território, celebrado em ambiente descon-
traído e de festa, com a presença de autarcas, empresários, técni-
cos e representantes de entidades locais e da região.  A exposição 

“Moagem de Sabóia”, da autoria de José Adrião Arquitetos, inau-
gurada no mesmo dia, está patente no novo espaço e faz uma via-
gem pelas memórias do local e evolução do projeto. 

Parcerias com ANJE, Startup Portugal e Navigator

No âmbito da inauguração, foi promovido um momento dedi-
cado às dinâmicas de um Ecossistema Empreendedor e fir-
mados memorandos de entendimento com a ANJE – Asso-
ciação Nacional de Jovens Empresários, a Associação 
Startup Portugal e Navigator. 

A parceria com a ANJE prevê a integração das incubadoras 
de empresas de Odemira na rede da ANJE, possibilitando o 
acesso a serviços e apoio. O município organizará eventos de 
networking e workshops digitais, fornecendo ferramentas 
de gestão aos empresários.

Entre o Município e a Startup Portugal foi estabelecida uma 
parceria pioneira, através da qual se pretende reforçar o 
compromisso conjunto em apoiar e promover o ecossistema 
de startups e scaleups, facilitando o crescimento das em-
presas emergentes, e que servirá como projeto-piloto para 
a implementação de protocolos semelhantes com outros 
municípios. 

A parceria com a The Navigator Company é materializada na 
partilha de serviços da empresa, acesso às suas redes e no 
apoio ao desenvolvimento económico local.

Será também estabelecida parceria com a CP, no sentido de 
proporcionar às empresas incubadas vouchers de descontos 
em viagens de comboio, a partir da estação de Sabóia. 

INCUBADORA DE EMPRESAS PARA DAR ESPAÇO 
AO EMPREENDEDORISMO E CRIATIVIDADE

>> Economia <<
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As praias do concelho de Odemira abrem mais uma época balnear 
com a marca da qualidade, segurança e diversidade. No total das 
doze praias oficiais de Odemira, onze têm Bandeira Azul e três são 
praias Zero Poluição. Nota para as oito águas balneares classifica-
das com Qualidade de Ouro. A época balnear nas praias de Odemi-
ra decorre entre 1 de junho e 30 de setembro, este ano mais cedo 
que o habitual, em resposta à grande procura e necessidade de 
garantir a vigilância.  

A Bandeira Azul foi atribuída às praias do Malhão Norte, Malhão 
Sul, Franquia, Farol, Furnas Rio, Furnas Mar, Almograve Norte, Al-
mograve Sul, Alteirinhos, Carvalhal e praia fluvial de Santa Clara. 
A associação ambientalista ZERO identificou três praias do conce-
lho como Zero Poluição: Almograve, Alteirinhos e a Praia Fluvial 
de Santa Clara, sendo pela primeira vez reconhecida uma praia in-
terior, a nível nacional, com esta classificação. A Quercus – Asso-
ciação Nacional de Conservação da Natureza reconheceu como 

Qualidade de Ouro as águas balneares do Malhão, Franquia, Farol, 
Furnas, Almograve, Alteirinhos, Carvalhal e Santa Clara. Destaque 
também para as quatro praias Acessíveis (Furnas Rio, Furnas Mar, 
Zambujeira do Mar e Carvalhal) e duas praias naturistas oficiais 
(zona norte do Malhão e sul dos Alteirinhos). 

O Vice-Presidente da Câmara Municipal de Odemira, Ricardo Car-
doso, responsável pela área do desenvolvimento económico, sub-
linhou que “é importante destacar a qualidade das nossas praias e 
a segurança que vamos oferecer aos nossos munícipes e a todos 
aqueles que nos decidirem visitar. Esperamos uma época balnear 
que valorize as Melhores Praias de Portugal.”

A vigilância das zonas balneares é assegurada pela Guardião – Asso-
ciação de Nadadores-Salvadores do Concelho de Odemira e pela 
Seagull Rescue – Associação de Nadadores Salvadores de Grândola.

AS MELHORES PRAIAS DE PORTUGAL 
NA ÉPOCA BALNEAR DE 2024

>> Economia <<



O concelho de Odemira vai acolher, em 2025, a 4ª edição 
do Encontro da Rede das Estações Náuticas de Portugal, 
organizado em parceria entre a Estação Náutica de Odemi-
ra (ENO) e a Fórum Oceano, com o apoio da Entidade Re-
gional de Turismo. A decisão, anunciada em abril, em Vila-
moura, é o reconhecimento do potencial do território para 
o turismo náutico e do trabalho desenvolvido pelo Municí-
pio e rede de parceiros locais. A ENO integra 3 pólos no 
curso do Rio Mira: Vila Nova de Milfontes, Odemira e Albu-
feira de Santa Clara, sendo constituída por uma rede local 
de oferta turística e complementar de qualidade, organiza-
da a partir da valorização dos recursos náuticos existentes 
no território.

As sete Estações Náuticas do Alentejo, em parceria com 
várias empresas, criaram uma rede de atividades de turis-
mo náutico integradas com propostas desportivas, out-
door, cultura, gastronomia, entre outras, associadas a pla-
nos de água, para promover a região e alavancar a 
notoriedade da marca territorial nos mercados nacional e 
internacional. “Este trabalho colaborativo que tem vindo a 
ser desenvolvido no Alentejo já se traduz em resultados e 
reconhecimento. Uma das provas é o facto da região, mais 
concretamente Odemira, ter sido escolhida para acolher o 
4.º Encontro da Rede de Estações Náuticas de Portugal, 
em 2025”, afirmou José Manuel Santos, Presidente da En-
tidade Regional de Turismo do Alentejo e Ribatejo.

ODEMIRA RECEBE ENCONTRO 
DA REDE DE 

ESTAÇÕES NÁUTICAS DE 
PORTUGAL EM 2025

11 
BANDEIRA AZUL 

8 
QUALIDADE DE OURO

3 
ZERO POLUIÇÃO

4  
ACESSÍVEIS

2 
NATURISTAS
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>> Economia <<

Animação turística, atividades náuticas, gastronomia, artesanato, 
convívio e música foram os pontos fortes da FEI-TUR – Feira de 
Turismo do SW, que decorreu entres os dias 13 e 16 de junho, 
tendo como cenário o estuário do Rio Mira, em Vila Nova de Mil-
fontes. A FEI-TUR aposta na promoção do concelho de Odemira e 
do Sudoeste Alentejano como destino de eleição para o turismo e 
prática desportiva na natureza. 

A iniciativa é promovida anualmente, em parceria entre o Municí-
pio de Odemira e a Entidade Regional de Turismo do Alentejo e Ri-
batejo, com o apoio da Junta de Freguesia de Vila Nova de Milfon-
tes, Estação Náutica de Odemira, Associação Casas Brancas, 
Associação Rota Vicentina e Associação de Artesãos do Concelho 
de Odemira – CACO.

A inauguração oficial contou com a presença do Presidente da En-
tidade Regional de Turismo do Alentejo e Ribatejo, José Manuel 
Santos, que afirmou “Odemira é um concelho que está forte no 
Turismo e forte na Economia e a Entidade Regional olha para Ode-
mira com especial atenção porque é um dos seus concelhos com 
mais dormidas e mais importante,” deixando o reconhecimento 

pelo trabalho dos operadores e do Município.

O Presidente da Câmara Municipal de Odemira, Hélder Guerreiro, 
destacou a capacidade da FEI-TUR de “mostrar muitos dos produ-
tos locais, na gastronomia, nas artes e ofícios tradicionais, na ca-
pacidade criativa do concelho, e toda a atividade de animação tu-
rística”,  agradecendo aos empresários e a todos os expositores 
que participam e que fazem da feira um momento importante 
para todo o território. 

Este ano com algumas novidades no recinto e no programa, a fei-
ra estendeu-se nos dias e na avenida marginal, com a presença de 
dezenas de unidades de alojamento, empresas de animação turís-
tica, restaurantes, produtores locais agroalimentares, artesãos, 
serviços de apoio à atividade turística e associações. No progra-
ma, a grande procura foram as apresentações e provas gastronó-
micas e a animação foi constante. As Experiências no Mira fizeram 
as delícias de muitos visitantes, que tiveram oportunidade de con-
tactar com modalidades como mergulho, stand up paddle, surf, 
passeios de barco ou canoagem.

QUATRO DIAS DE EXPERIÊNCIAS E 
TURISMO EM VILA NOVA DE MILFONTES
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>> Economia <<

O Município de Odemira participou no 30º Encontro Nacional dos 
Caçadores Portugueses, afirmando o seu papel na área do Setor 
Cinegético. O encontro teve como tema “A Caça e o Poder Local” e 
decorreu em maio, em Santarém, numa organização da FENCAÇA 
– Federação Portuguesa de Caça, no âmbito da Expocaça – Feira 
Internacional da Caça e das Armas. O encontro reuniu caçadores e 
agentes da atividade cinegética para discutir questões da ativida-
de, numa partilha de experiências e conhecimentos.

A convite da FENCAÇA, o Vice-Presidente da Câmara Municipal de 
Odemira, Ricardo Cardoso, marcou presença para apresentar a 
estratégia adotada pelo Município para o setor da caça, numa polí-
tica de valorização, promoção e apoio à atividade cinegética, re-
forçando a sua importância para o território. O painel de oradores 
do Encontro Nacional dos Caçadores Portugueses contou ainda 
com a presença do Secretário de Estado das Florestas, Rui Ladei-
ra, Presidente e Vice-Presidentes da FENCAÇA – Federação Portu-
guesa de Caça, representantes de municípios e entidades nacio-
nais relevantes para o setor.

Apoio municipal ao setor cinegético 

Odemira tem vindo a desenvolver medidas para valorizar, promo-
ver e apoiar a atividade cinegética no concelho de Odemira, onde 
se destaca o Regulamento Municipal de Apoio à Atividade Cinegéti-
ca, pioneiro a nível nacional e mobilizador para outros municípios. 

Para potenciar a atividade no setor, o Município de Odemira dispõe 
de um Gabinete Cinegético, para valorização de produtos, presta-
ção de apoio técnico às entidades gestoras, promoção de ações 
de formação, colóquios e conferências e gestão do Regulamento 
Municipal de Apoio à Atividade Cinegética. Este regulamento pro-
cura promover a exploração sustentável dos recursos cinegéticos 
presentes nas Zonas de Caça do concelho, contribuindo para a 
conservação do meio ambiente e a gestão sustentável dos recur-
sos cinegéticos.

Apostar nas áreas da comunicação e promoção no mercado in-
terno alargado, como medida de mitigação do impacto negativo 
do incêndio de São Miguel que ocorreu em 2023, é o objetivo das 
três candidaturas aprovadas a financiamentos pelo Turismo de 
Portugal, ao abrigo do Aviso + Interior – Regenerar Territórios. 

O projeto “Programa de Comunicação e Gestão de Branding do 
Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina”, no valor global de 
888.722,02€, conta com 90% de financiamento por parte do Tu-
rismo de Portugal, e resulta de uma parceria entre a Entidade Re-
gional de Turismo do Alentejo (entidade promotora), a Região de 
Turismo do Algarve (como Co-Promotor) e os Municípios de Alje-
zur, Odemira e Monchique. O projeto será materializado num con-
junto de ações para promover a notoriedade, visibilidade e a cre-

dibilidade dos territórios, promover os diferentes produtos 
turísticos estratégicos, reforçar a atratividade turística e envol-
ver as comunidades locais e turistas em ações de sensibilização 
para a importância do cumprimento do código de conduta, da va-
lorização dos territórios e das práticas locais.

A Rota Vicentina – Associação para a Promoção do Turismo de 
Natureza na Costa Alentejana e Vicentina apresentou o projeto 
para o Centro de Interpretação e Acolhimento da Rota Vicentina, 
no valor de 471.940,00€, conta com financiamento de 90%. A 
ARBUTUS – Associação para a Promoção do Medronho candida-
tou o projeto da Rota Turística das Destilarias de Medronho SW, 
no valor de 268.000,00€, com 90% de financiamento.

APROVADO FINANCIAMENTO PARA PROMOÇÃO DO TERRITÓRIO 
NO SUDOESTE ALENTEJANO E COSTA VICENTINA 

ODEMIRA AFIRMA APOIO AO SETOR CINEGÉTICO NO 
ENCONTRO NACIONAL DOS CAÇADORES PORTUGUESES

Gabinete Cinegético 
Municipal
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>> Ambiente <<

O Município de Odemira disponibiliza à população um kit de redu-
tores de caudal que permite reduzir o consumo de água até 30% 
em cada uma das quatro torneiras onde forem instalados, sem 
comprometer a pressão da água. Esta é uma iniciativa que conta 
com o apoio do Fundo Ambiental e que ajuda o consumidor a re-
duzir o consumo e, consequentemente, o valor da fatura mensal. 

Os kits são levantados nas Juntas de Freguesia da área de resi-
dência dos titulares dos contratos, mediante a apresentação da 
fatura e do voucher. O kit contém quatro redutores de caudal, 
juntamente com um saco graduado que possibilita a medição da 
diferença de fluxo antes e depois da instalação dos redutores. 
Para isso, basta usar um relógio com ponteiro dos segundos ou o 
cronómetro do telemóvel, seguindo as instruções fornecidas no 
próprio saco. Todas as gotas contam, pelo que todos podemos 
contribuir!

O Município de Odemira celebrou um protocolo para a atribuição 
de apoio financeiro às Associações Milpatas e Quinta do Porto So-
breiro, com vista à promoção do bem-estar animal no concelho. 

Ao abrigo do protocolo de colaboração assinado a 6 de maio, se-
rão implementadas ações nos domínios da saúde pública e bem-
-estar animal, através do desenvolvimento de um programa de 
Captura-Esterilização-Devolução em colónias de gatos, recolha e 
esterilização de animais para acolhimento e adoção, prestação de 
apoio médico-veterinário e esterilização de animais cujos detento-
res se encontram em situação de carência económica.

Através deste acordo, o Município reforça a política de esteriliza-
ção, em colaboração com as duas associações, e potencia o pro-
cesso de adoções de animais abandonados.

O Município dispõe de 32 novos recipientes de recolha de óleos 
alimentares usados, distribuídos pelas freguesias do concelho. A 
empresa intermunicipal AMBILITAL – Investimentos Ambientais no 
Alentejo, procedeu à substituição dos 27 equipamentos já existen-
tes na via pública e reforçou a rede de recolha com a colocação 
de 5 oleões em novas localizações.

Esta aposta passa por aumentar a capacidade de deposição de 
óleos alimentares usados, posteriormente encaminhados para 
uma unidade de tratamento e de valorização destes resíduos, ten-
do em vista uma gestão mais sustentável a nível ambiental e eco-
nómico.

MUNICÍPIO OFERECE 13500 
REDUTORES DE CAUDAL

PROMOVER O 
BEM-ESTAR ANIMAL 

MUNICÍPIO REFORÇA REDE DE 
OLEÕES NO CONCELHO 
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A 9ª Semana Aberta nas Freguesias foi dedicada à zona centro, no 
âmbito do programa de governação que promove uma gestão au-
tárquica mais próxima e participada. Entre os dias 20 e 24 de 
maio, as atenções incidiram nas Freguesias de Boavista dos Pi-
nheiros, São Salvador e Santa Maria e São Luís, sublinhando a im-
portância do diálogo e participação, bem como perceber as neces-
sidades da população e entidades locais. 

Em Odemira, foram apresentados projetos estruturais para o con-
celho: Residência de Estudantes (com 36 respostas de alojamento 
de renda acessível para estudantes, profissionais da educação, saú-
de, segurança e justiça), CEDI SW – Centro Empresarial Desenvolvi-
mento e Incubação do SW (antigo Colégio) e projetos de habitação 
para o Ferragial da Corredoura (Odemira), São Luís e Boavista dos 
Pinheiros. Foram visitadas as obras da Olaria Municipal, Centro de 
Atividades para a Capacitação e Inclusão da Associação de Paralisia 
Cerebral de Odemira e as futuras instalações do Posto de Turismo. 
O Executivo visitou os serviços públicos locais, Tribunal, Finanças, 
IEFP e Segurança Social, para balanço de maior número de recur-
sos humanos, face à colaboração e influência por parte do Municí-
pio. Importante momento foi a discussão do Master Plan do Com-
plexo Escolar e Desportivo de Odemira, com a comunidade escolar 
e desportiva. O programa incluiu reuniões sobre os Bairros Digitais 
Comerciais (projeto piloto a implementar em Odemira), com a Uni-
versidade Sénior (balanço dos primeiros meses de nova dinâmica e 
tutela municipal) e projeto Global Field 2000m2 (parceria com o 
Project Earth e Jardins do Mira). 

Na Freguesia de Boavista dos Pinheiros foi visitado o Parque In-

dustrial, para contacto com os empresários e auscultação de 
preocupações, a zona onde será criado um corredor verde, o es-
paço de ATL (antigo Jardim de Infância, proposta vencedora do Or-
çamento Participativo) e a futura destilaria (em parceria com a 
ARBUTUS – Associação para a Produção do Medronho). 

Na Freguesia de São Luís foi visitada a zona do Jardim Público e do 
Parque Infantil do Loteamento Municipal, a obra do Centro Escolar 
e o projeto piloto do novo modelo de ensino no Jardim de Infância 
e Escola do 1º Ciclo do Castelão. Foi ainda dinamizada uma reu-
nião com as associações culturais daquela freguesia.  

Para o Presidente da Câmara Municipal, Hélder Guerreiro, a Sema-
na Aberta “correspondeu às expetativas, como proposta de proxi-
midade ao território. Além de reuniões descentralizadas, tivemos 
oportunidade de visitar e discutir projetos transformadores para 
a educação no nosso concelho”. Destacou que “ouvimos os res-
ponsáveis dos serviços de interesse geral e do tecido empresarial, 
um pouco por toda a parte nestas freguesias, tentando, na medida 
do possível e em cooperação, encontrar respostas para os seus 
desafios. No plano das infraestruturas, foi com satisfação que 
constatámos a evolução de várias obras.” 

Com o objetivo de descentralizar a ação autárquica, foi promovido 
atendimento ao público e realizada uma reunião da Câmara Muni-
cipal em Boavista dos Pinheiros. A Presidente da Assembleia Muni-
cipal, Ana Aleixo, e os Dirigentes Municipais acompanharam a Se-
mana Aberta, que terminou com um encontro com os Presidentes 
das Juntas de Freguesia.

SEMANA ABERTA NAS 
FREGUESIAS DA ZONA CENTRO 

>> Participação <<



Presidentes de Junta acompanham Semana Aberta 

Manuel Campos, Presidente da Junta de Freguesia de São Luís, 
considera esta iniciativa “importante, uma vez que nessa semana 
os executivos da Câmara e Juntas de Freguesia têm mais tempo 
para debaterem nos locais as carências de cada freguesia e as di-
ficuldades das associações.” Relativamente a São Luis, o autarca 
destaca “a necessidade de uma creche, podendo numa fase inicial 
funcionar em edifício já existente, resolver problemas de abaste-
cimento de água e esgotos” e ambiciona “a cedência de terreno do 
Município para a construção de uma nova casa mortuária e a co-
bertura do polidesportivo.”

Gil Silvestre, da Junta de Freguesia de São Salvador e Santa Maria, 
afirma como “positiva” esta iniciativa, que permitiu “ter conheci-
mento das pretensões do Município em termos de projetos novos 
para a freguesia e ter havido troca de ideias”, mas sublinha que 
ficaram por visitar outros locais. “As nossas principais preocupa-
ções sobre a freguesia foram comunicadas previamente ao Muni-
cípio, entre elas salienta-se o pedido de requalificação do parque 
de estacionamento do Alto de São Sebastião e o de terra batida 
da rua Coronel Galhardo”, bem como a preocupação com “toda a 
limpeza da Vila”.

Para Miguel Lourenço, Presidente da Junta de Freguesia de Boa-
vista dos Pinheiros, a iniciativa “contribui para uma aproximação à 
população e o acompanhamento dos projetos em curso”, consi-
derando o processo “muito positivo”. As suas ambições para a 
freguesia passam pelo arranjo da faixa lateral à EN 120, repara-
ção e colocação de passeios, um novo estaleiro e o fornecimento 
de água na Moncosa e Castanhal. 



>> Proteção Civil <<

O concelho de Odemira conta com cinco “Aldeias Seguras”: Corte 
Malhão (Freguesia de São Martinho das Amoreiras), Lameiros 
(Freguesia de São Luís), Moitinhas (Freguesia de Sabóia), Vale dos 
Alhos (Freguesia de São Teotónio) e Vale Ferro (Freguesia de Relí-
quias). O programa “Aldeias Seguras” estabelece medidas estru-
turais para proteção de pessoas e bens em aldeias identificadas 
com maior risco no âmbito do combate aos incêndios florestais.

À semelhança de anos anteriores, foram realizados simulacros de 
situações de risco nas cinco aldeias, entre os dias 21 de maio e 7 
de junho, no âmbito dos programas “Aldeias Seguras” e “Pessoas 
Seguras”, em articulação entre o Serviço Municipal de Proteção 
Civil do Município de Odemira, as Juntas de Freguesia, as Corpora-
ções de Bombeiros do Concelho e a Guarda Nacional Republicana, 
ao abrigo de um Protocolo entre a Autoridade Nacional de Emer-

gência e Proteção Civil (ANEPC), a Associação Nacional de Municí-
pios Portugueses (ANMP) e a Associação Nacional de Freguesias 
(ANAFRE).

Nas Aldeias Seguras são designados um Oficial de Segurança da 
Aldeia e um Substituto, que têm como missão transmitir avisos à 
população, organizar a evacuação do aglomerado em caso de ne-
cessidade e apoiar as ações de sensibilização junto da população, 
sendo também identificado e sinalizado o local de refúgio coletivo. 

O programa “Pessoas Seguras” visa promover ações de sensibili-
zação para a prevenção de comportamentos de risco, medidas de 
autoproteção e realização de simulacros de planos de evacuação, 
em articulação com as autarquias locais.

“Incêndios Rurais, prevenção e Proteção” foi o tema das ações de 
sensibilização dinamizadas pelo Serviço Municipal de Proteção Ci-
vil, em conjunto com a GNR e as duas corporações de bombeiros 
do concelho, dirigidas aos estabelecimentos turísticos e alojamen-
tos locais. 

A iniciativa decorreu no âmbito do Programa Integrado de Sensibi-
lização, tendo sido promovidas cinco ações, durante o mês de 
maio, em Colos, São Teotónio, Santa Clara-a-Velha, Vila Nova de 
Milfontes e Odemira. 

As dezenas de empresários que aderiram tiveram oportunidade 
de receber informação sobre a legislação aplicável em matéria de 
gestão de combustíveis, medidas preventivas e formas de atua-
ção em situação de incêndio rural e medidas de autoproteção. 

SENSIBILIZAÇÃO AOS EMPRESÁRIOS DE 
TURISMO SOBRE INCÊNDIOS RURAIS

SIMULACROS NAS ALDEIAS SEGURAS 
TESTAM PROTEÇÃO DE PESSOAS E BENS  
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>> Inovação Social <<

Refletir sobre as políticas e práticas da saúde no concelho de Ode-
mira foi o objetivo do Fórum da Saúde, que decorreu no dia 18 
maio, numa iniciativa dinamizada pelo Grupo de Trabalho Temático 
da Saúde da Assembleia Municipal de Odemira. 

Cerca de 60 participantes reuniram-se para um dia intenso, no sa-
lão dos Bombeiros Voluntários de Odemira, entre profissionais de 
saúde, responsáveis de instituições de saúde e setor social, bom-
beiros, deputados municipais, sendo de destacar a presença da 
Presidente do Conselho de Administração da Unidade Local de 
Saúde do Litoral Alentejano (ULSLA), Catarina Arizmendi Filipe. A 
iniciativa contou com a participação do Presidente da Câmara Mu-
nicipal, Hélder Guerreiro, e das vereadoras Raquel Silva e Isabel 
Palma. 

Para Ana Aleixo, Presidente da Assembleia Municipal de Odemira, 
“o Fórum da Saúde foi um reforço do trabalho desenvolvido pela 
Assembleia Municipal e tantas vezes desconhecido. O Fórum per-
mitiu mostrar à população e aos agentes desta área todo o traba-
lho desenvolvido neste grupo de trabalho, reunindo-se na mesma 
sala todos aqueles que nos permitem trocar experiências e pen-
sar em conjunto. As boas soluções só se conseguem através da 
interajuda e partilha. Este foi mais um passo.” 

Depois de uma manhã dedicada a profissionais de saúde e entida-
des convidadas, durante a tarde o Fórum abriu as portas à popu-
lação, para participar no debate e partilhar as suas preocupações. 
Procurou-se promover a partilha de conhecimentos, experiências 
e ideias, bem como debater e avaliar questões fundamentais do 
setor da saúde.

O enfermeiro Hugo Mendonça apresentou duas boas práticas da 
ULSLA, premiadas a nível nacional e relevantes para o concelho: 

percursos assistenciais integrados e gestor de caso. 

Este foi também o momento para apresentação e reflexão sobre 
os resultados do questionário aplicado à população em geral, em 
2023, sobre “O Estado da Saúde no Concelho de Odemira”, dina-
mizado pela Assembleia Municipal. Com o total de 387 respostas, 
os problemas mais identificados incidiram na falta de médicos, 
acesso a consultas, os tempos de espera, dificuldades no contac-
to com o Centro de Saúde e os constrangimentos decorrentes das 
distâncias. 

Para fomentar o diálogo e partilha foram dinamizados grupos de 
trabalho, dedicados aos temas acessibilidade aos cuidados de 
saúde e consultas no centro de saúde e de especialidade, serviço 
de urgência, transporte de doentes e emergência pré-hospitalar, 
recursos humanos, equipamentos e infraestruturas, qualidade, 
soluções e inovação em saúde. 

Os participantes, provenientes de diferentes áreas e diferentes 
responsabilidades, tiveram a oportunidade de discutir ideias e ela-
borar propostas para solução de alguns dos problemas identifica-
dos. No final, sublinhou-se o momento colaborativo vivido, de 
grande partilha entre diferentes atores que normalmente não têm 
esta oportunidade.

Com o Fórum da Saúde pretendeu-se auscultar todos os interve-
nientes do setor, com vista a potenciar uma contínua melhoria do 
acesso da saúde para toda a população, um dos grandes desafios 
para o concelho de Odemira, face às caraterísticas do território e 
ao aumento da população.

Fórum da Saúde 

DEBATER E AVALIAR O SETOR DA 
SAÚDE NO CONCELHO
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De 18 a 21 de março, a Escola EB 2,3 Aviador Brito Paes, em Co-
los, recebeu as Jornadas Escolares, promovidas pelo Município de 
Odemira. A iniciativa juntou alunos e professores do concelho 
numa verdadeira maratona de atividades e desafios dirigidos aos 
vários níveis de ensino, desde o pré-escolar ao secundário e pro-
fissional.

Ao longo de quatro dias, foram experienciados momentos de par-
tilha, aprendizagem e convívio em várias atividades culturais e 
desportivas, oficinas e ações de sensibilização. Um Fórum do Ter-
ritório, adaptado ao contexto escolar e dirigido às crianças do 3º e 
4º ano de escolaridade, promoveu o debate e a reflexão dos alu-
nos sobre várias temáticas relacionadas com o território. 

A fechar as Jornadas Escolares, os alunos do 3º ciclo e Ensino Se-
cundário foram convidados a participar na Assembleia Municipal 
Jovem, realizada no âmbito de uma reunião extraordinária da As-
sembleia Municipal de Odemira, onde tiveram a oportunidade de 
colocar questões e apresentar recomendações aos deputados 
municipais. 

Partilhar ideias de futuro

Os alunos dos Agrupamento de Escolas de Odemira, Colos, Sa-
bóia, Escola Profissional de Odemira e Colégio Nossa Senhora da 
Graça, de Vila Nova de Milfontes, assumiram os seus lugares en-
quanto “deputados” e principais intervenientes na sessão da As-
sembleia Municipal Jovem, que decorreu no Pavilhão Gimnodes-

portivo da Escola EB 2,3 Aviador Brito Paes.

Sob condução da Presidente da Assembleia Municipal de Odemira, 
Ana Aleixo, e na presença do Presidente da Câmara, Hélder Guer-
reiro, a sessão revelou-se como espaço privilegiado de debate en-
tre os jovens, através do qual puderam apresentar sugestões 
com vista à resolução de problemas identificados no concelho.

Reunido o quórum, os trabalhos tiveram início com a apresenta-
ção, debate e votação de propostas pelos alunos das várias esco-
las, que revelaram a sua preocupação com aspetos essenciais da 
vida quotidiana dos jovens e da comunidade local. Os jovens apre-
sentaram propostas relacionadas com ambiente, cultura, educa-
ção e habitação, entre as quais a requalificação de edifícios esco-
lares, melhorias nas acessibilidades e telecomunicações do 
concelho, sensibilização e educação ambiental, uma Ciclovia entre 
Vila Nova de Milfontes e Alagoachos e percurso pedestre denomi-
nado “Rota das Bicas”. Submetidas a votação, foram aprovadas 
todas as propostas apresentadas. 

A Assembleia Municipal Jovem resulta de uma iniciativa municipal, 
que promove a participação cívica através da sensibilização dos 
jovens para as questões do poder local, dando-lhes voz junto dos 
órgãos municipais e capacitando-os para um contributo ativo na 
resolução de problemas.

ASSEMBLEIA MUNICIPAL JOVEM, 
UM ESPAÇO PRIVILEGIADO PARA O DEBATE

>> Educação <<
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>> Educação <<

No dia 10 de maio, a CHÃO – Chamada às Artes e Odes, 1ª Mostra 
de Escolas Plano Nacional das Artes & Amigos de Odemira, levou 
alunos, professores e artistas a fincar os pés no chão da vila de 
Odemira, caminhando por um conjunto de espaços de encontro e 
partilha para, através das artes, dar vida à cultura como agente 
de transformação e espaço de união e aprendizagem.

Durante este dia, as ruas de Odemira foram palco para wor-
kshops, exposições, espetáculos, conversas, momentos musicais 
e de dança. Os jovens estudantes tiveram a oportunidade de ex-
plorar diferentes expressões artísticas relacionadas com o patri-
mónio e cultura local, fortalecendo os laços entre a escola e a co-
munidade.

Cruzar as Artes e a educação

“A Mostra CHÃO observou de perto e enalteceu a criação e as 
múltiplas aprendizagens que estes jovens do concelho de Odemi-
ra, acompanhados por professores e artistas residentes, desen-
volveram no âmbito dos seus Projetos Culturais de Escola”, afir-
ma Susana Silvério, coordenadora intermunicipal do PNA e 
responsável pela iniciativa. “A educação e as artes devem promo-
ver espaços de experimentação, para discutirmos e debatermos 
temas e ideias, para criarmos e crescermos em conjunto”, diz. 

Depois de uma sessão de abertura no Cineteatro Camacho Costa, 
as atividades decorreram em simultâneo em vários locais da vila 

e contaram com a participação de alunos dos Agrupamentos de 
Escolas do concelho de Odemira que integram a rede PNA (Colos, 
Odemira, Vila Nova de Milfontes e Sabóia).

“Este chão foi feito para andar”

Para Susana Silvério, o sucesso deste evento deve-se à “confluên-
cia de vontades”, que permitiu um trabalho conjunto entre os 
Agrupamentos de Escolas e amigos, nomeadamente Centro de 
Artes e Ofícios – CRIAR, Lavrar O Mar – Cooperativa Cultural, Sopa 
dos Artistas – Associação Local de Artistas Plásticos e Teatro Só, 
com o apoio “de um município comprometido com a valorização 
do seu património, a promoção de iniciativas de âmbito cultural e 
artístico, dentro e fora das escolas”.

Com mais de 400 pessoas envolvidas, entre alunos, professores e 
artistas residentes, a coordenadora intermunicipal do PNA consi-
dera que foi “particularmente bonito ver alunos envolvidos, com 
entusiasmo, nesta caminhada, nomeadamente a planear e a dina-
mizar atividades, a apresentar trabalhos aos colegas de outras 
escolas, a partilhar experiências ou, por exemplo, a criar todo o 
material de divulgação do evento”. 

Questionada sobre o sucesso e futuro da 1ª Mostra CHÃO, Susana 
Silvério conclui que o evento “atendeu plenamente às nossas ex-
petativas”, acrescentando que “enquanto houver CHÃO para andar 
a gente vai continuar”.

ARTE-EDUCAÇÃO COM O PÉ NO CHÃO NA
1ª MOSTRA DE ESCOLAS PLANO NACIONAL 

DAS ARTES & AMIGOS DE ODEMIRA
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Dar a conhecer duas grandes áreas de produção artesanal que 
marcam a região de Odemira, a construção da Viola Campaniça e a 
produção de peças com fibras vegetais silvestres, com destaque 
para o esparto, foi o objetivo do Laboratório de Intervenção Terri-
torial “Odemira: Da paisagem à sonoridade”, promovido pela Dire-
ção-Geral das Artes, através do Programa Nacional Saber Fazer, 
Município de Odemira e CACO – Associação de Artesãos do Conce-
lho de Odemira, que decorreu entre 31 de maio e 30 de junho. 

A iniciativa incluiu a itinerância da exposição “Produção artesanal 
portuguesa: a atualidade do saber-fazer ancestral”, patente na 
Biblioteca Municipal e Espaço CRIAR, que integrou peças produzi-
das em Odemira (violas campaniças e peças em esparto), refor-
çando algumas das caraterísticas diferenciadoras da produção 
artesanal local. A mostra fica patente na Biblioteca Municipal até 
ao dia 17 de agosto. A inauguração contou com a presença do Di-
retor-Geral das Artes, Américo Rodrigues, que explicou que a es-
colha de Odemira para apresentar esta exposição de âmbito na-
cional resulta do facto de “ter muitos artífices, artistas populares, 
artesãos, e por outro lado, por causa da viola campaniça e das 
fibras, do esparto, e por ser um concelho com uma dinâmica cul-
tural assinalável”. 

A exposição foi concebida para representar Portugal na Bienal do 
Luxemburgo, sendo depois apresentada nas Caldas da Rainha, 
onde “juntámos peças locais, e agora também em Odemira”, ex-
plica o Diretor-Geral das Artes, acrescentando que “mostra a va-
riedade de artes e ofícios do plano nacional, mas também do pla-
no local. As peças de fibras vegetais expostas são maravilhosas e 
as violas campaniças também.” Sublinha que a “participação de 
Odemira veio acrescentar muita qualidade” e que estas peças 
“passam a fazer parte da exposição e da coleção nacional de ar-
tes e ofícios”. Para o responsável as peças de artesanato devem 
ser vistas com “espaço de revelação, espaço para ser olhadas”, o 
que chama de “dignidade expositiva”. 

No âmbito do Laboratório de Intervenção Territorial, foram pro-
movidas oficinas de experimentação nos agrupamentos de esco-
las de Sabóia e Vila Nova de Milfontes e oficinas abertas ao públi-
co, dedicadas ao esparto (com a colaboração da artesã Vitória 
Pacheco) e à viola campaniça (com Daniel Luz e Manuel Vilela), 
em parceria com o Plano Nacional das Artes. 

O Programa Nacional Saber Fazer aposta na dinamização local das 
práticas artesanais com maior expressão, através do encontro, 
cocriação, interdisciplinaridade e experimentação. A iniciativa inte-
grou o Fórum Artes e Ofícios 2024: Transmitir o Fazer, que decor-
reu no concelho de Odemira durante o mês de junho e que contri-
buiu para a preservação e valorização do Saber-Fazer Artesanal.

“ODEMIRA: DA PAISAGEM À 
SONORIDADE”, 

UM LABORATÓRIO DE 
INTERVENÇÃO TERRITORIAL
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O Município de Odemira, a Força Aérea Portuguesa e a Universida-
de do Porto associaram-se para assinalar a comemoração do 
centenário da primeira viagem aérea Portugal – Macau (1924-
2024), levada a cabo por Brito Paes, Sarmento de Beires e Manuel 
Gouveia, concretizando um feito pioneiro e emblemático na avia-
ção internacional. A decorrer entre abril e setembro de 2024, o 
programa das comemorações é organizado em parceria com vá-
rias entidades nacionais e internacionais, e com a participação das 
famílias, culminando no concelho de Odemira, território de origem 
do Comandante Brito Paes, onde foi iniciada a viagem aérea em 
1924 (no campo dos Coitos, em Vila Nova de Milfontes).

A Sessão Oficial de Abertura das Comemorações do Centenário da 
Viagem Aérea Portugal – Macau aconteceu no dia 7 de abril, no 
Museu do Ar, em Sintra, com a apresentação do programa, do ví-
deo promocionaL, uma conferência de enquadramento histórico 
(por Lourenço Henriques-Mateus, da Direção Histórico-Cultural da 
Força Aérea) e a apresentação do livro “De Portugal a Macau - A 
Viagem do Pátria”, de Sarmento de Beires, numa edição bilingue 
português/mandarim de Isabel Morujão e Rita Pina Brito (pela 
coordenadora científica das Comemorações, Professora Isabel Mo-
rujão, do Centro de Investigação Transdisciplinar Cultura, Espaço e 
Memória da Faculdade de Letras da Universidade do Porto). Foi 
inaugurada a exposição itinerante “Portugal na aventura de voar. 
Centenário da Viagem aérea de Portugal a Macau (1924-2024)”. O 
momento terminou com a apresentação de uma edição especial de 
vinho branco Encosta das Fornalhas, comemorativa do centenário 
da viagem, produzido pela Adega dos Nascedios, no concelho de 
Odemira. Foi ainda oferecido um postal alusivo ao Centenário da 
Viagem Aérea, editado pelos CTT Correios de Portugal.

O Presidente da Câmara Municipal de Odemira, Hélder Guerreiro, 
marcou presença no segundo momento oficial, na Casa Comum 

da Reitoria da Universidade do Porto, no dia 15 de maio. As cele-
brações incluíram a exposição “Portugal na aventura de voar”, 
com curadoria de Isabel Morujão e Henriques-Mateus, que reúne, 
entre outros objetos, a hélice do “Pátria”, troféus e fotografias. 
Foi promovido um concerto da Banda da Força Aérea e um painel 
de conferências, com a moderação de Isabel Morujão e participa-
ção de Armando Malheiro da Silva e Paulo Lage (da Universidade 
do Porto), Carlos Mouta Raposo (Diretor do Museu do Ar), Cátia 
Miriam Costa (Instituto Universitário de Lisboa) e Tenente-General 
Rafael Martins (Diretor de História e Cultura da Força Aérea Por-
tuguesa).

Um terceiro momento decorreu no dia 20 junho, em Macau, no 
Consulado Geral de Portugal para Macau e Hong Kong, inserido 
nas comemorações do mês de junho – Mês de Portugal, com con-
ferências e a apresentação do livro “De Portugal a Macau - A Via-
gem do Pátria”. Em Macau, a comitiva foi recebida pela Câmara de 
Comércio Luso-Chinesa, no Clube Militar de Macau. No dia 21 de 
junho, o quarto momento do programa aconteceu em Hong Kong, 
no Club Lusitano de Hong Kong, com várias atividades dedicadas à 
comemoração do centenário da primeira viagem área Portugal 
– Macau. Os momentos contaram com a presença do Presidente 
da Câmara Municipal de Odemira e o apoio do Consulado Geral de 
Portugal para Macau e Hong Kong, Instituto Português do Oriente, 
Fundação Oriente e Club Lusitano de Hong Kong.

O encerramento das Comemorações acontecerá no dia 21 setem-
bro, em Vila Nova de Milfontes, com um amplo programa dedica-
do à história e à homenagem deste feito pioneiro da aviação por-
tuguesa e culminará num grande espetáculo com a Banda de 
Música da Força Aérea e a participação da fadista Joana Luz.

HOMENAGEAR A VIAGEM PIONEIRA 
DA AVIAÇÃO PORTUGUESA

>> Cultura <<
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Em Abril, Odemira celebrou os 50 anos da Revolução dos Cravos 
com exposições, cinema, teatro, desporto, música e debates, que de-
ram cor, som e animação às ruas e espaços da vila. Partilharam-se 
memórias e ideias de futuro, em momentos de convívio e reflexão. 

Odemira soube, uma vez mais, celebrar a mudança política, social 
e cultural que ocorreu no país há 50 anos atrás. Já uma referência 
na programação local e regional, as comemorações de “Abril em 
Odemira” voltaram a mobilizar milhares de pessoas para um vas-
to programa de atividades promovido entre 13 e 28 de abril.

Celebrar 50 anos 

“O 25 de Abril é um marco da democracia portuguesa e Odemira 
tem já uma forte tradição na celebração desta data. Em 2024, 
nos 50 anos da revolução, a primeira edição do Festival da Justiça 
e da Liberdade reforçou o estatuto de referência do nosso Municí-
pio nas comemorações de Abril”, afirma o Presidente da Câmara 
Municipal, Hélder Guerreiro.

A par da celebração em ambiente de festa, o Festival da Justiça e  
Liberdade promoveu diversos momentos que convidaram ao de-
bate e à reflexão, prometendo levantar mais alto os valores de 
Abril, “decisivos para a construção de um futuro onde a memória 
não nos atraiçoe”, declara o autarca. Foram várias as conversas, 
exposições e exibições de filmes e documentários a pontuar as 
comemorações, no âmbito do ciclo temático “25 de Abril, Justiça 
e Liberdade”.

Como momentos de maior solenidade e protocolo, o Hastear da 
Bandeira Nacional, acompanhado pela interpretação do hino pela 
Banda Filarmónica de Odemira, abrilhantou a madrugada que ce-
lebra a revolução, com o espetáculo piromusical a dar as boas-
-vindas ao Dia da Liberdade. Na manhã de dia 25, a sessão ex-
traordinária da Assembleia Municipal assumiu-se como ato 
comemorativo de destaque, depois da formatura conjunta das 
corporações dos Bombeiros Voluntários de Odemira e de Vila 
Nova de Milfontes e do Núcleo da Liga de Combatentes do Conce-
lho de Odemira. 

“O 25 de Abril é um marco da 

democracia portuguesa e 

Odemira tem já uma forte 

tradição na celebração desta 

data. Em 2024, nos 50 anos da 

revolução, a primeira edição do Festival da Justiça 

e da Liberdade reforçou o estatuto de referência 

do nosso Município nas comemorações de Abril”
Hélder Guerreiro, Presidente da Câmara Municipal de Odemira

FESTIVAL DA 
JUSTIÇA E LIBERDADE: 
AFIRMAR ABRIL EM ODEMIRA



Sons de Liberdade 

A música foi um dos atrativos do programa comemorativo dos 
50 anos do 25 de Abril em Odemira, com destaque para concer-
tos com Marco Rodrigues, Richie Campbell, Capitão Fausto, Xutos 
e Pontapés, Wet Bed Gang e Banda Filarmónica de Odemira.

Abril foi celebrado com atuações musicais pelos vários palcos es-
palhados pela vila e no Quintal da Música, bem como com o En-
contro de Grupos Corais, que prestou homenagem ao Cante Alen-
tejano como forma de intervenção de liberdade.

Dar a arte ao manifesto

Entre espetáculos de artes performativas, oficinas e ateliers, tea-
tro, espetáculos de novo circo e animação de rua, foram várias as 
formas de fazer a festa à revolução. Atividades para todas as 
pessoas (e gostos) pautaram os dias na vila de Odemira, com 
convívio e animação ao ritmo da liberdade.

Ao Cerro do Peguinho subiu o espetáculo Atlas, pela Cooperativa 
Cultural Lavrar o Mar, e vários espetáculos de novo circo, apre-
sentados pelo Teatro SÓ. O espaço foi ainda palco para ateliers 
imersivos para crianças e famílias e uma instalação sonora e vi-
sual. A representar personagens emblemáticas da revolução, o 
FEstaViva – Festival de Estátuas Vivas surpreendeu o público pe-
las ruas da vila e, na zona Ribeirinha, uma fun zone gratuita agra-
dou aos mais novos.

No ano do cinquentenário do 25 de abril, também pelas escolas 
do concelho se multiplicaram as celebrações da conquista da de-
mocracia e da liberdade. Os jovens foram chamados a participar 
em várias iniciativas, como oficinas de filosofia, o Boot Camp 
“Conselheiros da Cidadania” e a atividade “Manifesta-te”, dinami-
zada em parceria com o Plano Nacional das Artes.

Celebrar em movimento

A celebrar os 50 anos da Revolução dos Cravos, que abriu cami-
nho para a democratização do acesso à prática desportiva, o des-
porto também marcou lugar na agenda do Festival da Justiça e 
Liberdade. A vila de Odemira recebeu um Open Day de Canoagem, 
a prova de Orientação City Race Sprint, Andebol de Rua e os já 
tradicionais Circuito de Atletismo Vila de Odemira e Caminhada da 
Saúde. No âmbito das comemorações, o concelho também foi 
palco para mais uma edição do Troféu José Poeira em ciclismo.

>> Cultura <<
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Valorizar, preservar e celebrar são as palavras que melhor descre-
vem os objetivos do novo equipamento cultural inaugurado em 
São Martinho das Amoreiras. A nova sede do Centro de Valoriza-
ção da Viola Campaniça e Canto de Improviso abriu portas na tarde 
de 15 de junho, em ambiente de festa, cante, música e convívio. 

A iniciativa contou com a presença do Presidente da Câmara Muni-
cipal de Odemira, Hélder Guerreiro, e do Presidente da Junta de 
Freguesia de São Martinho das Amoreiras, Nuno Duarte, bem 
como dos tocadores, cantadores, mestres, alunos e professores, 
que têm perpetuado este património imaterial da região. A festa 
foi de todos, em casa cheia de tradição e emoção. 

O novo equipamento é uma aposta do Município de Odemira na 
promoção e valorização da cultura local, num investimento de cer-
ca de 288 mil euros, com financiamento através do Alentejo 2020. 

Hélder Guerreiro agradeceu “ao consórcio que se constituiu” para 
iniciar “este trabalho de começar a ensinar, ou a reensinar a tocar 
a viola campaniça”, bem como às Juntas de Freguesia de São Mar-
tinho das Amoreiras e Luzianes-Gare, mas também de São Teotó-
nio, “que têm espaços onde, de facto, se constrói a viola campani-
ça”, conseguindo “juntar uma série de mestres” do cordofone 
tradicional. “Foi com essa conjugação de vontades que hoje a viola 
campaniça tem dezenas de adultos e crianças a aprender a tocar.” 
Acrescentou que “A casa da viola campaniça é o Concelho de Ode-
mira”, pois estes alunos “estão em Colos, em São Teotónio, em 
Luzianes-Gare, em Santa Clara, em Sabóia, também em Vila Nova 
de Milfontes, somos a casa da viola campaniça.”

O Centro é fundamental na estratégia municipal para valorizar o 
património imaterial e no fortalecer da identidade cultural e do 
sentido de comunidade. Nas palavras do autarca “É algo que nos 
enche de orgulho porque sabemos que salvaguardar e valorizar 
uma tradição que é nossa, uma identidade que é nossa.”

O CVVCCI resulta de um consórcio entre o Município de Odemira, 
Junta de Freguesia de São Martinho das Amoreiras, Associação 
São Martinho Terra e Gente, Casa do Povo de São Martinho das 
Amoreiras e Associação para o Desenvolvimento de Amoreiras-
-Gare, entidades que unem esforços para o estudo, formação e 
divulgação da Viola Campaniça, do Cante de Improviso e Poesia 
Popular, formas de expressão cultural marcantes na identidade 
do território.  

A sede do CVVCCI é agora um espaço cultural ao serviço da co-
munidade. Contempla espaço expositivo, uma taberna e pátio con-
tíguo que permite a realização de atividades, a par do programa 
formativo regular para crianças e adultos, que tem vindo a ser 
desenvolvido em várias escolas do concelho e na aldeia de São 
Martinho das Amoreiras. 

O momento de inauguração do espaço integrou o programa do 
Fórum Artes e Ofícios 2024: Transmitir o Fazer, que decorreu no 
concelho de Odemira durante o mês de junho e que colocou o sa-
ber-fazer artesanal no centro do debate e da criação.

NOVO CENTRO DE VALORIZAÇÃO DA VIOLA 
CAMPANIÇA E CANTO DE IMPROVISO ABRE 

PORTAS EM SÃO MARTINHO DAS AMOREIRAS
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Durante cinco dias, de 30 de abril a 5 de maio, a aldeia de Amorei-
ras-Gare, na Freguesia de São Martinho das Amoreiras, recebeu a 
32ª edição das Festas de Maio e 19ª Feira do Interior do Concelho 
de Odemira, num dos mais tradicionais momentos de encontro e 
convívio da região.

A aldeia celebrou a tradição, dando palco a muita música e anima-
ção popular, gastronomia, artesanato e produtos típicos da região, 
showcookings, exposições e momentos desportivos, resultado de 
grande envolvimento da população e da Associação para o Desen-
volvimento Local de Amoreiras-Gare, com o apoio do Município de 
Odemira e da Junta de Freguesia de São Martinho das Amoreiras.

A Feira do Interior do Concelho de Odemira tem-se afirmado, ano 
após ano, como “importante local de mostra do interior do conce-
lho, quer a nível das atividades económicas, quer a nível das ativi-
dades culturais e da tradição da nossa região”, afirma Nuno Duar-

te, Presidente da Junta de Freguesia de São Martinho das 
Amoreiras.

Para continuar a receber bem quem a vive e visita, a Junta de Fre-
guesia propôs a concretização do projeto para a remodelação do 
espaço onde se realiza a Feira do Interior, tendo em vista “a me-
lhoria das condições existentes para expositores e visitantes”. 
Nuno Duarte acredita que “a melhoria das condições do espaço da 
feira trará, com certeza, novas dinâmicas que permitirão o cresci-
mento da exposição e o aparecimento de novas ofertas que vão 
fazer com que este certame continue a crescer”, afirmando a sua 
importância regional.

As Festas de Maio abrem o calendário das feiras e certames no 
interior do concelho, seguindo-se a Feira de São João em Colos, as 
FACES de Sabóia e o Festival do Achigã em Santa Clara-a-Velha. 

MAIO É MÊS DE FESTA 
EM AMOREIRAS-GARE
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Mariana Martins é a primeira mulher licenciada em Guitarra Portu-
guesa, após um percurso de estudo e dedicação ao instrumento. 
Com mais de duas décadas de vida contadas, é uma das poucas 
figuras femininas do país a dedilhar a sonoridade única da guitar-
ra portuguesa. Entre a sala de aula e o palco, é a ensinar que en-
contra a sua mais autêntica melodia. 

Foi por volta dos oito anos que se aventurou a aprender música 
pela primeira vez, com uma breve experiência na Banda Filarmó-
nica de Odemira, da qual ainda faz parte. “Fez sempre parte do 
meu caminho, foi uma segunda família”, diz. Mas o seu caminho 
de braço dado com a guitarra portuguesa começou a traçar-se na 
Escola Básica Damião de Odemira, quando ingressou num Curso 
Básico de Música, em regime articulado, pela mão da Escola de 
Artes do Alentejo Litoral em parceria com Câmara Municipal.

“Eu estava decidida a ir para violino ou para bateria”, conta Maria-
na, que quando se tratou de escolher um instrumento musical no 
qual alicerçaria a sua formação, por força e sugestão da mãe e da 
professora, acabou por eleger a guitarra portuguesa. Mal a co-

nheceu, foi aos primeiros acordes que decidiu seguir a formação 
artística de vocação musical. “Ainda bem que confiei nelas”, assu-
me a jovem.  

A primeira guitarra chegou logo no Natal. “A minha família juntou-
-se toda, uns deram 20 euros, outros deram 10, outros deram 
50, o que queriam, e compraram a minha primeira guitarra”. Na 
coleção de guitarras que tem lá por casa já conta quatro, incluin-
do a que a acompanha para todo o lado, construída pelo luthier 
Óscar Cardoso, e uma outra especial: é esta que traz consigo, 
uma guitarra portuguesa construída pela arte e engenho de Da-
niel Luz, mestre construtor de cordofones tradicionais.

Seguir a melodia 

Quando recorda o ensino da música em Odemira, que descreve 
como “incrível”, conta que foi a partir daí que quis “mesmo se-
guir” da aprendizagem para um percurso profissionalizante. 
“Quem me dera que todos os meus alunos passassem por pelo 
menos metade do que eu passei”, revela. A guitarrista destaca 

MARIANA MARTINS: O DEDILHAR 
DA GUITARRA E DOS SONHOS 

>> As nossas gentes e lugares <<

“...alguém que tinha um sonho e foi 
sempre lutando para cumprir 

esse sonho”
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especialmente o professor José Alegre, que vê como “um segun-
do pai”. “Ele transmitia uma paixão tão grande pela guitarra por-
tuguesa que eu fui ficando com esse bichinho também. E não só 
pelo bichinho da guitarra, mas pelo ensino de guitarra portugue-
sa”, conta. Quando começou a ter aulas dedicadas ao instrumen-
to, José Alegre encontrava-se a concluir o curso em Guitarra Por-
tuguesa, tornando-se o primeiro licenciado na área. “Eu dizia que 
ia ser a primeira (mulher) licenciada… e o que é certo é que depois 
fui fazendo todos os passinhos, a seguir o caminho dele”, recorda. 

Num crescendo de aprendizagem, seguiu caminho com a Acade-
mia de Música de Lagos, tendo estudado em Lagoa e Lagos. In-
gressou no ensino superior em Estudos Superiores em Guitarra 
Portuguesa, na Escola Superior de Artes Aplicadas do Instituto 
Politécnico de Castelo Branco, onde teve como mestre o concei-
tuado Custódio Castelo. Em 2021 concluiu a licenciatura, afirman-
do-se como a primeira mulher licenciada em Guitarra Portuguesa 
no mundo. “Normalmente quem vai para a licenciatura em guitar-
ra portuguesa não é por querer ser professor… eu sentia que era 
a única pessoa que estava lá com o propósito de ensinar”, conta 
Mariana, que desde logo definiu o objetivo de “transmitir a mes-
ma paixão” que lhe haviam transmitido.

Ainda antes de concluir a formação, foi no segundo ano da licen-
ciatura que surgiu a oportunidade de regressar ao Algarve para 
lecionar. E aí foi o começo do que considera ser a “maior gratifica-

ção profissional”. Hoje transmite o que aprendeu a jovens dos 
sete aos 17 anos, em três agrupamentos de escolas em Lagoa e 
Portimão, assim como na Academia de Música de Portimão e no 
Conservatório de Artes de Lagoa. 

“Um sonho concretizado”

E porque quem ensina aprende ao ensinar, regressou a Castelo 
Branco para ser aluna nas aulas de mestrado em Ensino da Músi-
ca, vertente de guitarra portuguesa. Mariana revela que está a 
trabalhar num “método de iniciação à guitarra portuguesa” no en-
sino primário. “Cada aluno que eu tenho ensina-me muita coisa”, 
acrescenta a jovem que apaixonadamente concilia os estudos com 
a vida profissional e artística.

Aos 24 anos, Mariana tem muitos motivos para se gabar, mas não 
o faz. Com um arquivo de concertos por todo o país, já partilhou 
palco com Marta Pereira da Costa e Luísa Amaro, num “sonho 
concretizado” com duas guitarristas que vê como “exemplos num 
mundo que é muito mais ligado à parte masculina”. Em 2022 re-
cebeu a Medalha de Mérito do Município de Odemira e viajou até 
Cabo Verde a convite da autarquia, para um concerto integrado no 
Festival Sete Sóis e Sete Luas.

Em setembro do mesmo ano, participava no Festival Terras Sem 
Sombra, em São Teotónio, quando recebeu um desafio do Presi-
dente da Câmara Municipal: planear um concerto para o concelho. 
Foi aí que surgiu o ciclo de concertos “Ao Som da Corrente”, um 
projeto que possibilitou que Mariana Martins se apresentasse em 
nome próprio na Casa da Música, no Porto. “Agradeço imenso, 
neste caso ao Município, porque graças ao facto de ter esse con-
certo pronto consegui levá-lo à Casa da Música”, reconhece. 

Fazer acontecer

Com a música sempre presente na sua vida, quer agora que a sua 
música esteja presente nas nossas. “Nó da Saudade” é o nome da 
primeira composição original de Mariana, publicada em maio do 
presente ano. Escrita em dias de melancolia, “representa todas as 
saudades” que sentiu ao longo da vida. “Deu-me muito gozo, por-
que eu nunca pensei ser capaz”, conta. Quando um aluno pediu 
“professora, quero tocar a sua música”, a concretização foi total. 
“É melhor do que eu tocar a música vinte vezes”, diz a artista com 
um sorriso evidente no rosto.

“Os concertos são espetaculares, o ter tocado com artistas que 
sempre foram inspirações para mim é incrível, mas a parte das 
aulas... não há nada para mim melhor que isso”, reconhece. Para a 
jovem professora, ser a primeira mulher licenciada em guitarra 
portuguesa tem “o impacto de alguém que tinha um sonho e foi 
sempre lutando para cumprir esse sonho. Isso é o que eu quero 
passar aos meus alunos, que eles são capazes de fazer o que qui-
serem. Têm é que trabalhar”, acredita. 

E se a sorte tem dado muito trabalho a Mariana, continua a desa-
fiar-se enquanto artista, palavra que lhe fazia “um bocado de im-
pressão” e agora consegue “levar com calma”, abrindo caminho à 
inspiração para novas músicas. “É muito mais fácil fazer uma mú-
sica com inspiração e sinto que ultimamente tenho tido muita ins-
piração”, conclui. Enquanto termina a dissertação e continua a dar 
aos alunos “ferramentas para que sejam melhores pessoas”, par-
tilha a paixão e os sons da guitarra portuguesa por onde quer que 
vá. Porque os sonhos são para “sonhar e fazer acontecer”. E Ma-
riana Martins sonhou e fez. 



>> Desporto <<

Entre 24 e 26 de maio, o torneio Sudoeste Andebol Cup juntou em 
campo as seleções regionais SUB-14, femininas e masculinas, da 
Madeira, Setúbal, Algarve/Alentejo e Huelva, de Espanha. O even-
to desportivo, descentralizado entre Odemira, São Teotónio e Vila 
Nova de Milfontes, não só destacou o talento e a dedicação dos 
jovens atletas, como também promoveu o desportivismo entre as 
equipas participantes.

A Seleção do Algarve/Baixo Alentejo, masculina e feminina, foi a 
grande vencedora do torneio, com a atleta odemirense Madalena 
Amélio, da Cautchú – Associação de Promoção e Desenvolvimento 
de Desporto, a receber o prémio de melhor guarda-redes. 

SUDOESTE ANDEBOL CUP
 JUNTA SELEÇÕES EM TORNEIO 

DESCENTRALIZADO NO CONCELHO
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>> Desporto <<

O litoral do concelho de Odemira voltou a receber as Brisas do 
Atlântico no dia 10 de junho, um evento desportivo multidiscipli-
nar, entre Almograve e Zambujeira do Mar, que é espaço de en-
contro e mantém a missão de apoiar causas que promovem a in-
clusão no desporto.

Há quem participe pela competição, nas modalidades de Run & 
Bike e Atletismo (Individual, Estafeta e Desporto Adaptado), e há 
quem vá pelo convívio e pelo passeio, aventurando-se por percur-
sos pedestres, passeios de BTT ou Cicloturismo. Com os amigos 
ou em família, houve ainda quem optasse pela prova de orienta-
ção entre a praia e a freguesia de Almograve. 

Os participantes do evento votaram nas entidades do concelho 
que se inscreveram para receber o montante angariado com as 
inscrições, elegendo como vencedor o projeto “Somos todos des-
porto”, apresentado pela Associação de Paralisia Cerebral de 
Odemira (APCO).

A FESTA DESPORTIVA 
NAS BRISAS DO ATLÂNTICO 

2024
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Estatuto do Direito de Oposição
Relatório de Avaliação de 2022
1. Enquadramento Legal
O Estatuto do Direito de Oposição tem enquadramento legal na Lei n.º 24/98, de 26 de maio.
O artigo 1.º do suprarreferido Estatuto determina, que deve ser assegurado às minorias o 
direito de constituir e exercer uma oposição democrática aos órgãos executivos das autar-
quias locais.
Entende-se por “oposição”, a atividade de acompanhamento, fiscalização e crítica das orienta-
ções políticas dos supracitados órgãos (artigo 2.º da referida Lei).
São titulares do Direito de Oposição, os Partidos Políticos com assento na Assembleia Munici-
pal que não estejam representados no órgão executivo e ainda aqueles que, estando repre-
sentados na Câmara Municipal, nenhum dos seus representantes assuma pelouros, poderes 
delegados ou outras formas de responsabilidade direta e imediata pelo exercício de funções 
executivas.
Os titulares do Direito de Oposição têm nomeadamente:
1. O direito de ser informados regular e diretamente pelos correspondentes órgãos executi-
vos sobre o andamento dos principais assuntos de interesse público relacionados com a sua 
atividade (artigo 4.º);
2. Direito de consulta prévia, de ser ouvidos sobre propostas dos respetivos orçamentos e 
planos de atividade (artigo 5.º);
3. Direito de participação, de se pronunciar e intervir, pelos meios constitucionais e legais, sobre 
quaisquer questões de interesse público relevante, bem como o direito de presença e participa-
ção em todos os atos e atividades oficiais que, pela sua natureza, o justifiquem (artigo 6.º).
Os órgãos executivos das autarquias locais devem elaborar, no ano subsequente àquele a que 
se refiram, Relatório de Avaliação do grau de observância do respeito pelos direitos e garan-
tias desta Lei (artigo 10.º). Esse Relatório deverá ser, por sua vez, enviado aos titulares do 
Direito de Oposição, a fim de sobre ele se pronunciarem e, eventualmente, suscitarem a sua 
discussão pública (na Assembleia Municipal e/ou Câmara Municipal).
2. Âmbito
Assim, nos termos do artigo 3.º da Lei n.º 24/98, de 26 de maio e, atendendo ao facto de no 
Município de Odemira o Partido Socialista (PS) ser o único partido político representado na 
Câmara Municipal com pelouros e poderes delegados, são titulares do Direito de Oposição:
• A CDU – (PCP/PEV), representada na Câmara Municipal com 2 vereadores e na Assembleia 
Municipal com 6 eleitos;
• A coligação entre o Partido Social Democrata (PPD/PSD) e o CDS-Partido Popular (CDS/PP), 
representada na Assembleia Municipal com 2 eleitos;
• O Bloco de Esquerda (BE), representado na Assembleia Municipal com 1 eleito;
• A Iniciativa Liberal (IL), representada na Assembleia Municipal com 1 eleito;
Nestes termos, e de acordo com o âmbito de aplicação às autarquias locais e sentido inter-
pretativo do citado normativo legal, o presente Relatório será distribuído aos representantes 
dos partidos políticos nos órgãos representativos do Município de Odemira (Câmara Municipal 
e Assembleia Municipal).
Neste contexto, de acordo com o Estatuto do Direito de Oposição e nos termos da alínea u) 
do n.º 1 do artigo 35.º do Anexo I da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, relatam-se, generi-
camente, as atividades que deram origem e contribuíram para o pleno cumprimento dos direi-
tos, poderes e prerrogativas dos titulares autárquicos do direito de oposição.
3. Atividade Autárquica e Cumprimento do Direito de Oposição
3.1. Direito à informação
Ao longo do ano de 2022, os titulares do direito de oposição do Município de Odemira, foram 
sendo regularmente informados pelo Órgão Executivo e pelo Presidente da Câmara, tanto de 
forma expressa como verbal, sobre o andamento dos principais assuntos de interesse público 
municipal e relacionados com a sua atividade.
A par de outros assuntos devidamente esclarecidos, aos titulares do Direito de Oposição fo-
ram comunicadas informações no âmbito das alíneas s), t), v), x) e y) do n.º 1 e n.º 4 do artigo 
35.º Anexo I da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, a saber: 
• Informação escrita, com elevado grau de detalhe, sobre o andamento dos assuntos de inte-
resse público relacionados com a atividade da Câmara a qual foi enviada a todos os membros 
da Assembleia Municipal antes de cada sessão ordinária daquele órgão;
• Resposta aos pedidos de informação apresentados pelos Vereadores;
• Resposta aos pedidos de informação veiculados pela mesa da Assembleia Municipal;
• Resposta aos pedidos de informação solicitados pelos Presidentes ou outros membros das 
Juntas de Freguesia do Concelho de Odemira;
• Resposta, em geral, às questões colocadas formal ou informalmente sobre o andamento 
dos principais assuntos do Município;
• Publicação das decisões e deliberações dos órgãos autárquicos e dos respetivos titulares 
destinadas a ter eficácia externa, na página da internet do Municipio, e através de edital ou nos 
órgãos de comunicação e no Diário da República, quando a Lei determina;
• Remessa à Assembleia Municipal da minuta das atas e das atas das reuniões da Câmara 
Municipal, após aprovadas;
• Remessa à Assembleia Municipal da documentação relativa a planos, projetos, relatórios, 
pareceres, e documentos de semelhante natureza.
Acresce referir que a Câmara Municipal, em nome do princípio da transparência, mantém 
atualizados os mecanismos de informação permanente sobre a gestão municipal, possibilitan-
do a qualquer cidadão, através da página da internet, a consulta, acompanhamento, 
fiscalização e crítica da atividade dos órgãos municipais. 
3.2.  Direito de Consulta Prévia
No ano de 2022, o Executivo Camarário assegurou o cumprimento do estipulado no n.º 3 do 
artigo 5.º da Lei n.º 24/98, de 26 de maio, na medida em que foi facultado aos representantes 
da Assembleia Municipal o direito de serem ouvidos sobre a proposta de Orçamento e Plano 
de Atividades para 2023 porquanto:
- a 18/11/2022 foi enviado o draft respetivo;
- nos dias 21 e 22 de novembro realizaram-se reuniões bilaterais com todos os Partidos Políti-
cos com assento na Assembleia Municipal que não estejam representados no órgão executivo.
Acresce referir que os representantes da oposição na Câmara Municipal e Assembleia Munici-
pal são ouvidos nas questões mais relevantes para as atividades municipais e, sempre que 
possível, são incorporados os seus contributos e sugestões.
3.3. Direito de Participação
No período em apreço, o Executivo Camarário, através do Gabinete de Apoio à Presidência, 
procedeu atempadamente, ao envio de informações pertinentes e dos respetivos convites aos 
membros eleitos da Câmara Municipal e da Assembleia Municipal, a fim de assegurar que es-
tes pudessem estar presentes e/ou participar em atos e eventos oficiais relevantes para o 
desenvolvimento do Concelho de Odemira, não só naqueles que foram organizados ou apoia-
dos pela Câmara Municipal, mas também naqueles em que, pela sua natureza, tal se justificou.
Paralelamente foi ainda assegurado à Oposição o direito de se pronunciar e intervir, pelos 
meios constitucionais e legais, sobre quaisquer questões de interesse público relevante, po-
dendo efetuar pedidos de informação, moções, requerimentos, declarações políticas, esclare-
cimentos e protestos.
3.4. Direito de Depor

Durante o ano de 2022 não foram constituídas “Comissões para a realização de livros bran-
cos, relatórios, inquéritos, inspeções, sindicâncias ou outras formas de averiguação de factos 
sobre matérias de relevante interesse local”, pelo que nada há a referir sobre este direito.
3.5. Outras Informações Relevantes
Em 2022 foram realizadas quatro reuniões descentralizadas da Câmara Municipal, incluindo 
visitas a locais de interesse previamente indicados pelo Presidente da Junta de Freguesia local, 
no âmbito da ação Semana Aberta (18/02 em Santa Clara-a-Velha, 26/05 em Vila Nova de 
Milfontes, em  15/09 em São Luís e 18/11 em São Martinho das Amoreiras).
Realizaram-se também duas sessões descentralizadas da Assembleia Municipal, em junho e 
em setembro, nas Freguesias de São Teotónio e Colos, respetivamente.
A descentralização das reuniões da Câmara Municipal e das sessões da Assembleia Municipal, 
permite uma maior proximidade e participação da população mais afastada da sede de Concelho. 
As sessões da Assembleia Municipal foram transmitidas online nos canais oficiais do Municí-
pio, permitindo a visualização por todos os munícipes em direto, ou posteriormente à realiza-
ção das mesmas.
No Município de Odemira foram ainda garantidos em 2022 aos Vereadores da Oposição:
• Equipamentos necessários à sua atividade, como por exemplo, equipamento informático e de 
reprografia;
• Um Telemóvel e acesso à internet, por vereador, sem qualquer limite de acesso e/ou utilização;
• Acesso a todas as instalações municipais e respetivos funcionários, devendo contatar previa-
mente o eleito responsável pelo respetivo pelouro e o chefe de serviço;
• Direito de agendamento de propostas para as Reuniões da Câmara Municipal, nos termos 
previstos no Regulamento aprovado e em vigor.
No Município de Odemira foi ainda disponibilizado em 2022 aos membros eleitos na Assem-
bleia Municipal:
• Acesso a plataforma digital fechada para consulta de documentos que serão presentes nas 
sessões da Assembleia Municipal de forma atempada;
4. Conclusão
Estas foram as grandes linhas de atuação da Câmara Municipal de Odemira, no cumprimento 
do Estatuto do Direito de Oposição, durante o ano de 2022 e que terão continuidade em 2023.
Face às linhas de atuação atrás expostas, entende-se que foram asseguradas, pela Câmara 
Municipal de Odemira, as condições adequadas ao cumprimento do Estatuto do Direito de 
Oposição durante o ano 2022, considerando como relevante o papel desempenhado pelo 
Executivo Municipal como garante dos direitos dos eleitos locais da Oposição.
Nestes termos, em cumprimento do n.º 2 do artigo 10.º do Estatuto do Direito da Oposição, 
determino que este Relatório seja enviado aos representantes dos órgãos autárquicos titula-
res do Direito de Oposição, Senhores Vereadores da Coligação Democrática Unitária (CDU), 
Membros da Assembleia Municipal da Coligação Democrática Unitária, do Partido Social
Democrata (PSD) e do CDS/Partido Popular (CDS-PP), do Bloco de Esquerda (BE) e da Iniciativa 
Liberal (IL).
Mais determino que o presente Relatório seja enviado à Exm.ª Senhora Presidente da Assem-
bleia Municipal, publicado no Boletim Municipal e na página da internet da Câmara Municipal.
Paços do Município, 23 de março de 2023.
O Presidente da Câmara Municipal,
Eng.º Hélder Guerreiro

Estatuto do Direito de Oposição
Relatório de Avaliação de 2023
1. Enquadramento Legal
O Estatuto do Direito de Oposição tem enquadramento legal na Lei n.º 24/98, de 26 de maio.
O artigo 1.º do suprarreferido Estatuto determina, que deve ser assegurado às minorias o 
direito de constituir e exercer uma oposição democrática aos órgãos executivos das autar-
quias locais.
Entende-se por “oposição”, a atividade de acompanhamento, fiscalização e crítica das orienta-
ções políticas dos supracitados órgãos (artigo 2.º da referida Lei).
São titulares do Direito de Oposição, os Partidos Políticos com assento na Assembleia Munici-
pal que não estejam representados no órgão executivo e ainda aqueles que, estando repre-
sentados na Câmara Municipal, nenhum dos seus representantes assuma pelouros, poderes 
delegados ou outras formas de responsabilidade direta e imediata pelo exercício de funções 
executivas.
Os titulares do Direito de Oposição têm nomeadamente:
1. O direito de ser informados regular e diretamente pelos correspondentes órgãos executi-
vos sobre o andamento dos principais assuntos de interesse público relacionados com a sua 
atividade (artigo 4.º);
2.  Direito de consulta prévia, de ser ouvidos sobre propostas dos respetivos orçamentos e 
planos de atividade (artigo 5.º);
3. Direito de participação, de se pronunciar e intervir, pelos meios constitucionais e legais, sobre 
quaisquer questões de interesse público relevante, bem como o direito de presença e participa-
ção em todos os atos e atividades oficiais que, pela sua natureza, o justifiquem (artigo 6.º).
Os órgãos executivos das autarquias locais devem elaborar, no ano subsequente àquele a que 
se refiram, Relatório de Avaliação do grau de observância do respeito pelos direitos e garan-
tias desta Lei (artigo 10.º). Esse Relatório deverá ser, por sua vez, enviado aos titulares do 
Direito de Oposição, a fim de sobre ele se pronunciarem e, eventualmente, suscitarem a sua 
discussão pública (na Assembleia Municipal e/ou Câmara Municipal).
2. Âmbito
Assim, nos termos do artigo 3.º da Lei n.º 24/98, de 26 de maio e, atendendo ao facto de no 
Município de Odemira o Partido Socialista (PS) ser o único partido político representado na 
Câmara Municipal com pelouros e poderes delegados, são titulares do Direito de Oposição:
• A CDU – (PCP/PEV), representada na Câmara Municipal com 2 vereadores e na Assembleia 
Municipal com 6 eleitos;
• A coligação entre o Partido Social Democrata (PPD/PSD) e o CDS-Partido Popular (CDS/PP), 
representada na Assembleia Municipal com 2 eleitos;
• O Bloco de Esquerda (BE), representado na Assembleia Municipal com 1 eleito;
• A Iniciativa Liberal (IL), representada na Assembleia Municipal com 1 eleito;
Nestes termos, e de acordo com o âmbito de aplicação às autarquias locais e sentido inter-
pretativo do citado normativo legal, o presente Relatório será distribuído aos representantes 
dos partidos políticos nos órgãos representativos do Município de Odemira (Câmara Municipal 
e Assembleia Municipal).
Neste contexto, de acordo com o Estatuto do Direito de Oposição e nos termos da alínea u) 
do n.º 1 do artigo 35.º do Anexo I da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, relatam-se, generi-
camente, as atividades que deram origem e contribuíram para o pleno cumprimento dos direi-
tos, poderes e prerrogativas dos titulares autárquicos do direito de oposição.
3. Atividade Autárquica e Cumprimento do Direito de Oposição
3.1. Direito à informação
Ao longo do ano de 2023, os titulares do direito de oposição do Município de Odemira, foram 
sendo regularmente informados pelo Órgão Executivo e pelo Presidente da Câmara, tanto de 
forma expressa como verbal, sobre o andamento dos principais assuntos de interesse público 
municipal e relacionados com a sua atividade.
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A par de outros assuntos devidamente esclarecidos, aos titulares do Direito de Oposição fo-
ram comunicadas informações no âmbito das alíneas s), t), v), x) e y) do n.º 1 e n.º 4 do artigo 
35.º Anexo I da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, a saber: 
• Informação escrita, com elevado grau de detalhe, sobre o andamento dos assuntos de inte-
resse público relacionados com a atividade da Câmara a qual foi enviada a todos os membros 
da Assembleia Municipal antes de cada sessão ordinária daquele órgão;
• Resposta aos pedidos de informação apresentados pelos Vereadores;
• Resposta aos pedidos de informação veiculados pela mesa da Assembleia Municipal;
• Resposta aos pedidos de informação solicitados pelos Presidentes ou outros membros das 
Juntas de Freguesia do Concelho de Odemira;
• Resposta, em geral, às questões colocadas formal ou informalmente sobre o andamento 
dos principais assuntos do Município;
• Publicação das decisões e deliberações dos órgãos autárquicos e dos respetivos titulares 
destinadas a ter eficácia externa, na página da internet do Municipio, e através de edital ou nos 
órgãos de comunicação e no Diário da República, quando a Lei determina;
• Remessa à Assembleia Municipal da minuta das atas e das atas das reuniões da Câmara 
Municipal, após aprovadas;
• Remessa à Assembleia Municipal da documentação relativa a planos, projetos, relatórios, 
pareceres, e documentos de semelhante natureza.
Acresce referir que a Câmara Municipal, em nome do princípio da transparência, mantém 
atualizados os mecanismos de informação permanente sobre a gestão municipal, possibilitan-
do a qualquer cidadão, através da página da internet, a consulta, acompanhamento, 
fiscalização e crítica da atividade dos órgãos municipais. 
3.2. Direito de Consulta Prévia
No ano de 2023, o Executivo Camarário assegurou o cumprimento do estipulado no n.º 3 do 
artigo 5.º da Lei n.º 24/98, de 26 de maio, na medida em que foi facultado aos representantes 
da Assembleia Municipal o direito de serem ouvidos sobre a proposta de Orçamento e Plano 
de Atividades para 2024 porquanto:
- a 03/10/2023 foi solicitado, por correio eletrónico o envio de propostas / projetos / ações 
que possam ser integradas nas GOP.
- a 10/11/2023 foi enviado o draft respetivo;
- nos dias 15 e 16 de novembro realizaram-se reuniões bilaterais com todos os Partidos Políti-
cos com assento na Assembleia Municipal que não estejam representados no órgão executivo.
Na elaboração da proposta de orçamento para 2024, para além das propostas e contributos 
de toda a equipa de dirigentes importa realçar que foi introduzido novo período, além da fase 
de “direito de oposição”, para a receção de contributos por parte das diferentes forças políti-
cas com assento na Assembleia Municipal. Considerando que esse período não foi utilizado 
por nenhuma força política e que os contributos, em sede de “direito de oposição”, foram 
apresentados de forma muito distinta (quase todos de forma oral e apenas um em formato 
escrito) optou-se, no documento “Relatório – Grandes Opções do Plano e Orçamento”, por 
uma referência às propostas que foram consideradas por estarem alinhadas (terem enqua-
dramento) no Programa de Governação “Odemira 21_25”.
Todos os documentos de gestão para o ano de 2024 foram aprovados nos prazos legais. 
Acresce referir que os representantes da oposição na Câmara Municipal e Assembleia Munici-
pal são ouvidos nas questões mais relevantes para as atividades municipais e, sempre que 
possível, são incorporados os seus contributos e sugestões.
3.3. Direito de Participação
No período em apreço, o Executivo Camarário, através do Gabinete de Apoio à Presidência, 
procedeu atempadamente, ao envio de informações pertinentes e dos respetivos convites aos 
membros eleitos da Câmara Municipal e da Assembleia Municipal, a fim de assegurar que 
estes pudessem estar presentes e/ou participar em atos e eventos oficiais relevantes para o 
desenvolvimento do Concelho de Odemira, não só naqueles que foram organizados ou apoia-
dos pela Câmara Municipal, mas também naqueles em que, pela sua natureza, tal se justificou.
Paralelamente foi ainda assegurado à Oposição o direito de se pronunciar e intervir, pelos 
meios constitucionais e legais, sobre quaisquer questões de interesse público relevante, po-
dendo efetuar pedidos de informação, moções, requerimentos, declarações políticas, esclare-
cimentos e protestos.
3.4. Direito de Depor
Durante o ano de 2023 não foram constituídas “Comissões para a realização de livros bran-
cos, relatórios, inquéritos, inspeções, sindicâncias ou outras formas de averiguação de factos 
sobre matérias de relevante interesse local”, pelo que nada há a referir sobre este direito.
3.5. Outras Informações Relevantes
Em 2023 foram realizadas três reuniões descentralizadas da Câmara Municipal, incluindo 
visitas a locais de interesse previamente indicados pelo Presidente da Junta de Freguesia local, 
no âmbito da ação Semana Aberta (16/02 em São Teotónio, 25/05 em Luzianes-Gare e 
12/10 em Longueira/Almograve).
Realizaram-se também duas sessões descentralizadas da Assembleia Municipal, em junho e 
em setembro, nas Freguesias de Relíquias e Vila Nova de Milfontes, respetivamente.
A descentralização das reuniões da Câmara Municipal e das sessões da Assembleia Municipal, 
permite uma maior proximidade e participação da população mais afastada da sede de Concelho. 
As sessões da Assembleia Municipal foram transmitidas online nos canais oficiais do Municí-
pio, permitindo a visualização por todos os munícipes em direto, ou posteriormente à realiza-
ção das mesmas.
No Município de Odemira foram ainda garantidos em 2023 aos Vereadores da Oposição:
• Equipamentos necessários à sua atividade, como por exemplo, equipamento informático e de 
reprografia;
• Um Telemóvel e acesso à internet, por vereador, sem qualquer limite de acesso e/ou utilização;
• Acesso a todas as instalações municipais e respetivos funcionários, devendo contatar previa-
mente o eleito responsável pelo respetivo pelouro e o chefe de serviço;
• Direito de agendamento de propostas para as Reuniões da Câmara Municipal, nos termos 
previstos no Regulamento aprovado e em vigor.
No Município de Odemira foram ainda disponibilizados em 2023 aos membros eleitos na As-
sembleia Municipal:
• Equipamentos necessários à sua atividade, como por exemplo, equipamento informático 
(tablet);
• Acesso a plataforma digital fechada para consulta de documentos que serão presentes nas 
sessões da Assembleia Municipal de forma atempada;
4. Conclusão
Estas foram as grandes linhas de atuação da Câmara Municipal de Odemira, no cumprimento 
do Estatuto do Direito de Oposição, durante o ano de 2023 e que terão continuidade em 2024.
Face às linhas de atuação atrás expostas, entende-se que foram asseguradas, pela Câmara 
Municipal de Odemira, as condições adequadas ao cumprimento do Estatuto do Direito de 
Oposição durante o ano 2023, considerando como relevante o papel desempenhado pelo 
Executivo Municipal como garante dos direitos dos eleitos locais da Oposição.
Nestes termos, em cumprimento do n.º 2 do artigo 10.º do Estatuto do Direito da Oposição, 
determino que este Relatório seja enviado aos representantes dos órgãos autárquicos titula-
res do Direito de Oposição, Senhores Vereadores da Coligação Democrática Unitária (CDU), 
Membros da Assembleia Municipal da Coligação Democrática Unitária, do Partido Social De-

mocrata (PSD) e do CDS/Partido Popular (CDS-PP), do Bloco de Esquerda (BE) e da Iniciativa 
Liberal (IL).
Mais determino que o presente Relatório seja enviado à Exm.ª Senhora Presidente da Assem-
bleia Municipal, publicado no Boletim Municipal e na página da internet da Câmara Municipal.
Paços do Município, 26 de janeiro de 2024.
O Presidente da Câmara Municipal,
Eng.º Hélder Guerreiro

Edital N.º 6/2024 
Deliberações da Reunião Ordinária da Câmara Municipal de 18 de janeiro de 2024	
3. PERÍODO DA ORDEM DO DIA
GAOMAJ - GABINETE DE APOIO AOS ORGÃOS MUNICIPAIS E ASSESSORIA JURÍDICA
1 - Aditamento ao Contrato de Empreitada de Construção do Centro de Atividades Ocupacio-
nais de Odemira – Trabalhos Complementares – I e II: Aprovação de Minuta.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
2 - Proposta de aquisição da fração autónoma A do prédio urbano, sito na Travessa da Bem-
posta, em São Teotónio.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
3 - Declaração de Interesse Público Municipal para a Estação Elevatória de Santa Clara - Rele-
vante Interesse Público.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
4 - Proposta de aquisição de prédio urbano, sito na Rua Eng. Amaro da Costa, na freguesia de 
São Martinho das Amoreiras.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
5 - Alteração ao Contrato de Arrendamento para Fins Não Habitacionais referente às Frações 
C e D do Edifício “Quinta da Estrela”, em Odemira.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade com efeitos retroagidos a 01.01.2024.
6 - Constituição de uma Unidade Técnica na Divisão de Educação.
Apreciado o assunto, foi aprovado por maioria com os votos a favor dos eleitos pelo Partido 
Socialista e da eleita pela Coligação Democrática Unitária e a abstenção do eleito pela Coliga-
ção Democrática Unitária.
7 - Análise e Proposta de Posição face ao Pacto da Água.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
8 - Sessão Extraordinária da Assembleia Municipal de Odemira.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
9 - Quotizações referentes ao ano de 2024.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
10 - Comparticipações para o ano de 2024.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
11 - Orçamento Participativo 2023: Relatório.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
GPE - GABINETE DE PROGRAMAÇÃO ESTRATÉGICA
12 - Plano de ação para operacionalização do Instrumento Territorial Integrado CIMAL.
Foi tomado o devido conhecimento.
DGRH - DIVISÃO GESTÃO RECURSOS HUMANOS
13 - Procedimentos Concursais para cargos de direção intermédia de 3.º grau - Adequação da 
Composição de Júri.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
14 - Gestão dos Recursos Humanos em Função do Mapa de Pessoal: Primeira Alteração ao 
Mapa de Pessoal para 2024.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DFCP – DIVISÃO FINANCEIRA E CONTRATAÇÃO PÚBLICA
15 – Relação das ordens de pagamento efetuadas no período de 26 de dezembro a 10 janei-
ro.
Foi tomado o devido conhecimento.
16 - 1.ª Alteração Orçamental 2024.
Apreciado o assunto, foi aprovado, por maioria com os votos a favor dos eleitos pelo Partido 
Socialista e da eleita pela Coligação Democrática Unitária e o voto contra do eleito pela Coliga-
ção Democrática Unitária.
DL - DIVISÃO DE LICENCIAMENTO
17 - Relação dos processos de licenciamento e comunicação de obras e loteamentos particu-
lares, para conhecimento.
Foi tomado o devido conhecimento.
DOM - DIVISÃO DE OBRAS MUNICIPAIS
18 - Empreitada de Ciclovia Cruzamento do Almograve – Almograve: Pedido de prorrogação 
legal do prazo de execução apresentado pelo empreiteiro.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
19 - Empreitada de Ampliação do Centro Escolar de S. Luís: Trabalhos Complementares.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
20 - Concurso Publico para a Empreitada de “Construção do Centro Interpretativo – Rio Mestre 
de Água Salgada”: Aprovação das peças do procedimento e início do procedimento de contra-
tação com as decisões de contratar, de autorização da despesa de escolha de procedimento, 
de designação do gestor do contrato e de designação do Júri do procedimento.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DDE - DIVISÃO DE DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO
21 - Delimitação do complexo do Mercado Municipal de Odemira.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
22 - Desistência das bancas n.º 17 e n.º 18 do Mercado Municipal.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
23 - Programa Municipal de Empreendedorismo e Emprego “Odemira Empreende”: Prorroga-
ção de prazo.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
24 - Licença de ocupação de espaço público 2024 para o Restaurante Sobre Rodas.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DP - DIVISÃO DE PLANEAMENTO
25 - Prémio de Reabilitação Urbana do Concelho de Odemira - PRUMO: Edição de 2023.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DIS - DIVISÃO DE INOVAÇÃO SOCIAL
26 - Atividades do Serviço de Atendimento e Acompanhamento Social: Apoios pecuniários.
Foi tomado o devido conhecimento.
27 - Proposta de adesão à RUTIS - Associação Rede de Universidades da Terceira Idade.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
28 - Valores de Referência para Normas do Cartão Abem e Regulamentos Municipais do Car-
tão Social Municipal, das Melhorias Habitacionais e da Atribuição de Apoio ao Arrendamento 
para o ano 2024.
Foi tomado o devido conhecimento.
29 - Adenda ao Protocolo de Cooperação para a Implementação do Laboratório de Inovação 
Social do Alentejo.
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Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
30 - Verbas a atribuir às Instituições Particulares de Solidariedade Social na área da deficiência 
para o ano de 2024.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
31 - Cartão Abem – Rede Solidária do Medicamento: Avaliação de Candidaturas.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
32 - Protocolo de Colaboração a celebrar entre o Município de Odemira e a CERCISIAGO - Coo-
perativa para a Educação e Reabilitação de Crianças Inadaptadas.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
33 - 2º Concurso de Alienação de 25 lotes de terreno para construção de Habitação para 
Jovens - Terceira, Quarta, Quinta e Sexta Fases de receção de Candidaturas: Lista Provisória de 
Candidatos Admitidos e Excluídos.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
34 - Aviso de Abertura de Concurso para Atribuição de um Fogo Municipal, Tipologia T2, na 
freguesia de Sabóia, em Regime de Arrendamento Apoiado, por Classificação, ao abrigo do 1º 
Direito.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
35 - Apoio ao Arrendamento: Análise de Candidaturas.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
36 - Aviso de Abertura de Concurso para Atribuição de um Fogo Municipal, Tipologia T1, na 
freguesia de Colos, em Regime de Arrendamento Apoiado, por Classificação, ao abrigo do 1º 
Direito.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
37 - Contrato de Alojamento Temporário de Emergência na Rua do Choco, lote nº 20, Azenha 
do Mar: 2ª Prorrogação.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
38 - Contrato de Alojamento Temporário de Emergência na Rua do Choco, lote n.º 21 A, Aze-
nha do Mar: 1ª Prorrogação.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DE - DIVISÃO DE EDUCAÇÃO
39 - Ação Social Escolar 23/24: Novos pedidos e Reanálises V.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
40 - Contrato de Delegação de Competências do Município de Odemira no Agrupamento de 
Escola de Odemira: Transferência de verba, Acerto - Ano 2023.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
41 - Adenda aos Protocolos de Colaboração para fornecimento de refeições e gestão de refei-
tórios escolares a celebrar com o Jardim de Infância Nossa Senhora da Piedade e a Santa 
Casa da Misericórdia de Odemira.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DCJ - DIVISÃO DE CULTURA E JUVENTUDE
42 - Reconhecimento de Projeto de Relevante Interesse Municipal para o Centro de Criativida-
de e Inovação Cultural Amália Rodrigues/Vivenda de Amália Rodrigues.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
43 - Programa Odemira Criativa 2024/2025: Avaliação da Medida 5 - Lista Definitiva.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade, bem como a remessa à Assembleia Muni-
cipal para autorização do compromisso plurianual.
44 - Normas de Funcionamento para o 9º Concurso de Leitura “Odemira a Ler+”.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DISU - DIVISÃO DE INFRAESTRUTURAS E SUSTENTABILIDADE
45 - Implementação de sinalização no acesso à Escola Básica 1 de São Luis.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
46 - Implementação de zona de cargas e descargas na Estrada Nacional 123 n.º 1, em São 
Martinho das Amoreiras.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
47 - Implementação de sinalização no acesso ao Largo do Cais, em Vila Nova de Milfontes.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
48 - Implementação de medidas de acalmia de tráfego na Rua Serpa Pinto, na Vila de Odemira.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
49 - Estrutura tarifária dos Serviços de Águas de Abastecimento, Saneamento e Resíduos 
para o Ano 2024.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
Paços do Concelho de Odemira, 19 de janeiro de 2024
O Presidente da Câmara Municipal,
Hélder Guerreiro, Eng.º 

Edital N.º 14/2024
Deliberações da Reunião Ordinária da Câmara Municipal de 1 de fevereiro de 2024.
3. PERÍODO DA ORDEM DO DIA
GAOMAJ - GABINETE DE APOIO AOS ORGÃOS MUNICIPAIS E ASSESSORIA JURÍDICA
1 - Denúncia do Protocolo de Cedência de Instalações celebrado com a CAL - Cooperativa para 
a promoção da Saúde e Bem-estar, CRL e Aceitação de Doação.
Foi tomado o devido conhecimento e aprovado, por unanimidade, a aceitação da doação e 
emissão da referida declaração.
2 - Empreitada de “Destilaria e Centro Interpretativo do Medronho, na Antiga Moagem de Sa-
bóia”: Aprovação de Minuta de Contrato e Adjudicação.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
3 - Proposta de aquisição de prédio urbano sito na Rua Serpa Pinto, n.º 62 e 64, na freguesia 
de São Salvador e Santa Maria.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
4 - Proposta de aquisição de prédio urbano sito na Rua do Açougue, n.º 9, na freguesia de Colos.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
5 - Proposta de aquisição de fração autónoma sita na Rua José Maria de Andrade e Rua Fortu-
nato Simões dos Santos, n.º 24 B, na freguesia de São Salvador e Santa Maria.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DFCP - DIVISÃO FINANCEIRA E CONTRATAÇÃO PÚBLICA
6 - Relação das ordens de pagamento efetuadas no período de 11 de janeiro a 24 janeiro.
Foi tomado o devido conhecimento.
DL - DIVISÃO DE LICENCIAMENTO
7 - Relação dos processos de licenciamento e comunicação de obras e loteamentos particula-
res, para conhecimento.
Foi tomado o devido conhecimento.
DDE - DIVISÃO DE DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO
8 - Elaboração de Protocolos no âmbito do Regulamento Municipal de Apoio ao Associativis-
mo Empresarial.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
9 - Relatório FACECO 2023- Feira das Atividades Culturais e Económicas do Concelho de Odemira.
Foi tomado o devido conhecimento.
10 - Normas de Funcionamento e Tabela de Preços a aplicar na FACECO - Feira das Atividades 

Culturais e Económicas do Concelho de Odemira 2024.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
11 - Programa Municipal de Empreendedorismo e Emprego “ Odemira Empreende” - Resolu-
ção de Contrato de Financiamento.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
12 - Ninho de Empresas de Odemira- Incubadora Tradicional - Análise de Candidatura.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
13 - Acordo de Colaboração entre o Município de Odemira e a NERBE/AEBAL - Associação 
Empresarial do Baixo Alentejo e Litoral - “Natal é no Comércio Local”.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DP - DIVISÃO DE PLANEAMENTO
14 - Numeração de polícia para a 5 arruamentos em Vila Nova de Milfontes.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DDS - DIVISÃO DE DESPORTO E SAÚDE
15 - Protocolo de Colaboração entre o Município de Odemira e a Associação de Atletismo de 
Beja.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
16 - Protocolo de Colaboração entre o Município de Odemira e o Núcleo Desportivo e Cultural 
de Odemira, para a realização de 2 eventos desportivos.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DIS - DIVISÃO DE INOVAÇÃO SOCIAL
17 - Proposta para atribuição a beneficiários diretos, ao abrigo do 1º Direito, do fogo municipal 
sito em Rua da Vila e Rua da Boavista, Boavista dos Pinheiros.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
18 - Apoio ao Arrendamento: Análise de Candidaturas.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
19 - Atribuição de Cartão Social Municipal - Avaliação de Candidaturas.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
20 - Cartão Social Municipal: Reembolso de Lentes Oftalmológicas.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
21 - Cartão abem – Rede Solidária do Medicamento: Avaliação de Candidaturas.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
22 - Aditamento ao Contrato de Objetivos - Gabinete de Inserção Profissional (GIP) Imigrante 
2024.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
23 - Aditamento ao Contrato de Objetivos - Gabinete de Inserção Profissional (GIP)2024.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DE - DIVISÃO DE EDUCAÇÃO
24 - Protocolo de Colaboração no âmbito da Educação.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
25 - Projeto Aprender Juntos com Erasmus+ III – 10ªTransferências de bolsas de mobilidade.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DCJ - DIVISÃO DE CULTURA E JUVENTUDE
26 - Aviso de Abertura de Candidatura ao Programa Odemira Criativa/2024 – Medida 4 - 
Apoio Pontual.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DISU - DIVISÃO DE INFRAESTRUTURAS E SUSTENTABILIDADE
27 - Implementação de zona de cargas e descargas na praia do Almograve.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
28 - Proposta de alteração do sentido de trânsito da Rua da Bemposta em São Teotónio.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
29 - Aplicação de sinalização na Rua Ruy de Menezes em Vila Nova de Milfontes.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
30 - Proposta de Requalificação do Entroncamento da Estrada Municipal 544 com a Estrada 
Nacional 120.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
Paços do Concelho de Odemira, 2 de fevereiro de 2024.
O Presidente da Câmara Municipal,
Hélder Guerreiro, Eng.º

Edital N.º 22/2024
Deliberações da Reunião Ordinária da Câmara Municipal de 15 de fevereiro de 2024
3. PERÍODO DA ORDEM DO DIA
GAOMAJ - GABINETE DE APOIO AOS ORGÃOS MUNICIPAIS E ASSESSORIA JURÍDICA
1 - Protocolo de Cooperação para o Desenvolvimento de uma Estratégia de Investigação Cien-
tífica e Transferência (I&DT) para o Concelho de Odemira.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
2 - Assuntos para conhecimento.
Foi tomado o devido conhecimento.
3 - Proposta de aquisição de imóvel sito na Longueira, lote n.º 12, na freguesia da Longueira/
Almograve.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
4 - Proposta de aquisição de dois imóveis sitos em Relíquias.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
5 - Proposta de aquisição de prédio urbano sito na Rua Coronel Galhardo, na freguesia de São 
Salvador e Santa Maria.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
6 - Subscrição do Capital Social da Agda - Águas Públicas Do Alentejo, S. A.  para o Ano de 
2023.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
7 - Exercício do Direto de Preferência do imóvel sito na Rua da Bemposta, n.º 16, em São Teo-
tónio.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
8 - Atribuição de apoio financeiro à Associação Cultural, Recreativa e Desportiva da Longueira.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
9 - Atribuição de apoio financeiro à Comissão Fabriqueira da Comunidade Paroquial de Amorei-
ras-Gare.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
10 - Acordo de Execução para a Beneficiação da Cobertura do Imóvel Histórico na Freguesia 
de São Martinho das Amoreiras.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DFCP - DIVISÃO FINANCEIRA E CONTRATAÇÃO PÚBLICA
11 - Relação das ordens de pagamento efetuadas no período de 25 de janeiro a 06 de fevereiro.
Foi tomado o devido conhecimento.
DL - DIVISÃO DE LICENCIAMENTO
12 - Relação dos processos de licenciamento e comunicação de obras e loteamentos particu-
lares, para conhecimento.
Foi tomado o devido conhecimento.
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DOM - DIVISÃO DE OBRAS MUNICIPAIS
13 - Empreitada de Ciclovia Cruzamento do Almograve – Almograve: Trabalhos Complemen-
tares 2
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DDE - DIVISÃO DE DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO
14 - Concurso Público para a concessão do direito de exploração do Bar do Quintal da Música.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
15 - Ninho de Empresas de Odemira – Incubadora Virtual: Prorrogação do Prazo à Empresa 
FromTheOcean, Lda.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
16 - Programa Municipal de Empreendedorismo e Emprego “Odemira Empreende”: Aprova-
ção de Candidatura.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
17 - Rescisão de Contrato de Concessão de Exploração - Imóvel sito na Rua Serpa Pinto n.º 4, 
Odemira.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DP - DIVISÃO DE PLANEAMENTO
18 - Plano de Pormenor da Zona Nordeste de São Luís: Ponto de situação e procedimentos 
subsequentes.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DDS - DIVISÃO DE DESPORTO E SAÚDE
19 - Protocolo de Colaboração de Desenvolvimento da Canoagem  no Concelho de Odemira.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
20 - Protocolo de Colaboração para a Dinamização da Orientação no Concelho de Odemira.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
21 - Protocolo de Colaboração e Normas de Participação para a realização da 9ª Edição da 
Taça Concelhia em BTT 2024
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
22 - Prémio de Atividade Desportiva 2022/2023 - Sport Clube Odemirense: Acerto de valores.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DIS - DIVISÃO DE INOVAÇÃO SOCIAL
23 - Apoio ao Arrendamento: Análise de candidaturas.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
24 - Regulamento Municipal de Acesso à Habitação e ao Alojamento.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
25 - Relatório Anual do Núcleo Local de Inserção de Odemira e Plano de Ação para o ano 2024.
Foi tomado o devido conhecimento.
26 - Gabinete de Apoio ao Cuidador Informal de Odemira: Relatório de Execução 2023 - Proje-
to CUI(DAR)+.
Foi tomado o devido conhecimento.
27 - Cartão abem – Rede Solidária do Medicamento: Avaliação de Candidaturas.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
28 - Relatório do Acordo de Parceria no âmbito do Plano Municipal para Integração de Migran-
tes em Odemira Integra 3_G.
Foi tomado o devido conhecimento.
29 - Proposta de abertura de procedimento de alienação, na modalidade de Hasta Pública, de 
Lotes de terreno para construção no Loteamento Municipal do Bairro de Amoreiras-Gare.
Apreciado o assunto, foi deliberado por unanimidade, aprovar nos termos propostos, fixando-
-se o valor base de licitação em vinte e cinco euros por metro quadrado, sendo o valor míni-
mo de cada lanço a 10% e a realização do ato público em reunião da Câmara Municipal no dia 
onze de abril de dois mil e vinte e quatro, pelas quinze horas e trinta minutos.
30 - Regulamento da Universidade Sénior de Odemira.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
31 - Proposta de alteração do Projeto de Valorização Patrimonial das Casas de Função do 
ICNF, de uso de Arrendamento Acessível para Arrendamento Apoiado.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
32 - Contrato de Alojamento Temporário de Emergência: Rua do Choco, lote 20, na Azenha do Mar.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
33 - Proposta de Minuta de Programa de Voluntariado.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
34 - Contrato de Alojamento Temporário de Emergência: Rua do Choco, Lote 21A, na Azenha 
do Mar.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
35 - Programa Sinergias Sociais 2024: Análise de Candidaturas.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
36 - 2º Concurso Público para Alienação de 25 Lotes de terreno destinados a construção de 
Habitação Jovens – Loteamento Municipal da Ladeira em Sabóia: Desistência de Candidato.
Foi tomado o devido conhecimento.
DE - DIVISÃO DE EDUCAÇÃO
37 - Acumulações de Bolsas de Estudo 2023/2024: Reduções e Retiradas.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
38 - Protocolos de Colaboração a celebrar com o Instituto Nossa Senhora de Fátima, o Jardim 
de Infância Nossa Senhora de Fátima e a Associação de Solidariedade Social de Vila Nova de 
Milfontes - Creche, JI e ATL.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
39 - Regulamento das Bolsas de Estudo e Prémios de Mérito.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade com a eliminação da alínea m) do n.º1, do art.º9.
40 - Contratos para Delegação de Competências nos Agrupamentos de Escolas do Concelho, 
Ano o ano 2024 e 2025.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
41 - Protocolo para a Formação em Contexto de Trabalho a celebrar entre o Município de 
Odemira e o Instituto Politécnico de Leiria.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DCJ - DIVISÃO DE CULTURA E JUVENTUDE
42 - Protocolo de Apoio e Cooperação para o EMUNICIPA-TE: Programa Municipal de Bolsas 
de Gap Year.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
43 - Protocolo de Colaboração para a Realização do Fórum «Pensar o Fazer» em Odemira.
Apreciado o assunto, foi aprovado, por maioria com os votos a favor dos eleitos do Partido 
Socialista, e a abstenção dos eleitos da Coligação Democrática Unitária.
44 - Programa Odemira Criativa - Medida 1 e 2 - Declaração de Compromisso.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
45 - Normas de Atribuição para os Quiosques de Bebidas às Associações Culturais, Desporti-
vas e Recreativas “Abril em Odemira 2024”.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DISU - DIVISÃO DE INFRAESTRUTURAS E SUSTENTABILIDADE
46 - Organização do Estacionamento da Rua Artur Horta, em Vila Nova de Milfontes.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.

Paços do Concelho de Odemira, 16 de fevereiro de 2024
O Presidente da Câmara Municipal,
Hélder Guerreiro, Eng.º

Edital N.º 32/2024
Deliberações da Reunião Ordinária da Câmara Municipal de 29 de fevereiro de 2024
3. PERÍODO DA ORDEM DO DIA
GAOMAJ - GABINETE DE APOIO AOS ORGÃOS MUNICIPAIS E ASSESSORIA JURÍDICA
1 - Proposta Concertação “Cota 104”.
Foi tomado o devido conhecimento.
2 - Empreitada de “Ciclovia Cruzamento do Almograve - Almograve”: Aprovação de minuta de 
Contrato Adicional nº 2 e Prorrogação Legal do Prazo.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
3 - Empreitada de “Ciclovia Cruzamento do Almograve - Almograve”: Aprovação de minuta de 
Contrato Adicional nº 3 – Trabalhos Complementares II.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
4 - Empreitada de “Ampliação do Centro Escolar de São Luís”: Aprovação de minuta de Con-
trato Adicional nº 1 - Trabalhos Complementares.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DGRH - DIVISÃO GESTÃO RECURSOS HUMANOS
5 - Protocolo de Estágio a celebrar entre o Município de Odemira e a Grande Génio, Lda.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DFCP - DIVISÃO FINANCEIRA E CONTRATAÇÃO PÚBLICA
6 - 2.ª Alteração Orçamental 2024.
Foi tomado o devido conhecimento.
7 - Relação das ordens de pagamento efetuadas no período de 07 de fevereiro a 21 de fevereiro.
Foi tomado o devido conhecimento.
DSIA - DIVISÃO DE SISTEMA DE INFORMAÇÃO E ATENDENDIMENTO
8 - Acesso à Base Geográfica de Edifícios 2021.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DL - DIVISÃO DE LICENCIAMENTO
9 - Relação dos processos de licenciamento e comunicação de obras e loteamentos particula-
res, para conhecimento.
Foi tomado o devido conhecimento.
DOM - DIVISÃO DE OBRAS MUNICIPAIS
10 - Concurso Publico para a Empreitada de “Beneficiação da EN 393-1 entre o Cruzamento 
com o CM 1124 e a Entrada da Zambujeira do Mar”: Aprovação das peças do  procedimento e 
início do procedimento de contratação com as decisões de contratar, de  autorização da des-
pesa, de escolha de procedimento, de designação do gestor do contrato e de designação do 
Júri do procedimento.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
11 - Concurso Público para a Empreitada de “Construção das Infraestruturas do Loteamento 
Municipal do Brejão - 2ª Fase”: Aprovação das peças do procedimento e início do procedimen-
to de contratação com as decisões de contratar, de autorização da despesa, de escolha de 
procedimento, de designação do gestor do contrato e de designação do Júri do procedimento.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DDE - DIVISÃO DE DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO
12 - Plano Anual de Feiras e Mercados: Alteração de data e local da  Feira de Velharias na 
Freguesia de Sabóia.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
13 - Programa Municipal de Empreendedorismo e Emprego “Odemira Empreende”: Aprova-
ção de candidatura.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
14 - Contrato de Consórcio “Bairro Comercial Digital e Criativo de Odemira: Ratificação.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
15 - Procedimento concursal para atribuição de título de utilização privativa do Domínio Públi-
co Marítimo em área de jurisdição do Município de Odemira para instalação e exploração do 
Apoio de Praia, sito na Praia do Carvalhal.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
16 - Prorrogação de Título de Exploração do Apoio de Praia da praia do Carvalhal.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DP - DIVISÃO DE PLANEAMENTO
17 - Numeração de polícia para 4 arruamentos em São Teotónio.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
18 - Atribuição de topónimos em Vila Nova de Milfontes.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
19 - Plano de Pormenor do Parque Empresarial de São Teotónio (PP PEST) – Adequação jurídi-
ca por força das decorrentes alterações legislativas, nomeadamente o Decreto-Lei n.º 
10/2024 de 8 de janeiro.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DDS - DIVISÃO DE DESPORTO E SAÚDE
20 - Memorando de Entendimento a celebrar entre o Município de Odemira e o IPDJ - Instituto 
Português do Desporto e da Juventude, IP.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DIS - DIVISÃO DE INOVAÇÃO SOCIAL
21 - Cartão Social Municipal: Avaliação de Candidaturas.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
22 - Apoio ao Arrendamento: Avaliação de Candidaturas.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
23 - Protocolo de Colaboração do Projeto Cui(DAR)+ do Gabinete de Apoio ao Cuidador Infor-
mal do Concelho de Odemira: 1ª Adenda ao anexo.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
24 - Protocolo de Colaboração para Resposta de Mediação Intercultural no Concelho de Odemira.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
25 - Protocolo de Colaboração celebrado entre o Município de Odemira e a Associação Huma-
nitária D. Ana Pacheco para acompanhamento dos beneficiários de Rendimentos Social de 
Inserção: 2ª Adenda ao Anexo.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DE - DIVISÃO DE EDUCAÇÃO
26 - Atribuição de apoio financeiro ao Colégio Nossa Senhora da Graça.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
27 - Ação Social Escolar 2023/2024: Novos pedidos e Reanálises VI.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
28 - Projeto Aprender Juntos com Erasmus+ III: 11ª Transferências de bolsas de mobilidade.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
Paços do Concelho de Odemira, 01 de março de 2024
O Presidente da Câmara Municipal,
Hélder Guerreiro, Eng.º
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